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JüGüáTOS  E DlGNmiMOS  SENHORES  REPRE-- 
SENTANTES  DA  NAÇÃO. 

Trazido  pelo  preceito  da  Lei,  á presença  da  Re- 
presentação Nacional , para  dar  conta  dos  ramos  da- 
quella  parte  da  Administração , que  se  acha  hoje  a 
meu  cargo  , principiarei  por  annunciar-vos  que  o Go- 
verno Imperial  expedio  as  precisas  ordens , a fim  de 
que  a Lei  das  Reformas  feitas  á Constituição  fosse 
immediatamente  promulgada , e executada  em  todas  as 
Províncias  \ e no  dia  Sete  de  Abril  se  procedesse  em 
todo  o Império  á eleição  do  Regente  , cujo  resultado 
deve  chegar  a esta  Corte  ãntes  do  encerramento  da 
presente  Sessão  Legislativa  , para  a ultima  apuração 
em  Assembléa  Geral , como  a citada  Lei  prescreve. 

Está  informado  o Governo  de  que  aquellas  ordens 
chegarão  em  tempo  aos  seus  destinos ; e não  duvi- 
dando que  ellas  ténhão  exacto  cumprimento,  quan- 
to ao  segundo  objecto,  menos  talvez  na  Província  do 
Pará , pelos  infelizes  acontecimentos  de  que  logo  farei 
menção  , cumpre  , quanto  ao  primeiro , certificar-vos 
de  que  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  já  teve  lu- 
gar a primeira  reunião  da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial na  Villa  da  Praia  Grande  , hoje  Cidade  de 
Nicterohy,  que  para  isso  foi  designada,  e provida  de 
hum  Presidente  para  a mencionada  Província ; e de 
que  iguaes  reuniões  se  verificarão  nas  do  Espirito  San- 
to, Bahia,  Sergipe,  Rio  Grande  do  Norte,  Ceará, 
Minas  Geraes  , S.  Paulo , e Santa  Catharina : em 
Goyaz,  e Matlo  Grosso  ellas  hão  de  realisar-se  em 
Junho  na  primeira  , e na  segunda  em  Julho  do  cor- 
rente anno  : na  das  Alagoas  indicou-se  ao  Presidente 
que  usasse  do  direito  , que  lhe  confere  o § 2.®  do 
Art.  24' da  Lei  de  12  de  Agosto  passado  , em  quanto 
vós  não  decidisseis  sobre  a validade  das  eleições , que 
alli  se  fizerão  ^ negocio , que  havia  de  ser  submettido 
ao  vosso  conhecimento.  Pelo  que  loca  ás  de  mais  Pro- 
víncias , o Governo  ainda  não  teve  noticia  das  épo- 
cas designadas  para  aquelle  fim. 
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^;  eo»o'^ principiei,  Senhores,  por  esle  obieclo  , cabe 
aq^ui  ponderar-vos  que , tendo  a Capital  ílo  Império 
ficado  para  com  a Provincia  do  Rio  de  Janeiro  na 
mesma  raaao  de  huma  Provincia  para  com  outra 
torna-se  indispen^vel  que  fixeis  o íumero  de  Sena- 
dores ;,e  Deputados  , com  que  deve  concorrer  para 
a Representado  Nacional  nas  futuras  EleiçOes  aeràes- 
e que  providencieis  sobre  o que  entretanto  se  deve 

CeUarr  ’ Parcial  se 

infeliamente  per- 

urbada  , e_  de  huma  maneira  horrorosa  , em  aljrens 
pontos  do  Império,  sendo  hum  delles  a Provincia  do 
Grao  Para  ; pelo  que  para  essa  Provincia  se  nomeou 
hum  Presidente  , e se  mandárão  as  Forcas,  que  pa- 
recerão necessárias  para  restabelecer  a tranquillidade 
PU  ma ; e apertar  os  laços  que  mâos  imprudentes  tentSo 
dissolver ; Tecommendando-se  todavia  que  se  não  em- 
pregassem medidas  violentas , se  não  depois  de  esgotó- 
dos  os  meios  de  brandura.  Entrando  agora  na  Admi- 
nistração e.  seus  objectos,  principiarei  ^la 

•SECRETARIA  DOESTADO» 

• ■ 

. A necçdidade  de  huma  reforma  nestas  Reparti- 
ções tem  sido  por-  vezes  ponderada  nos  Relatórios  do 
Governo , o qwt  projeclou  organisar  hum  Plano  ge- 
ral pare  ser  offerecido  á vossa  consideração  ; mas  Ic- 
correndo  varias  difflculdades  na  organisacão  desse  trl 
balbo  ; c_sendo  a Secretaria  , a que  presido  a aZ 
telvez  mais  careça  de  tal  reforma  pela  desharmonia 

1*®  feitas  em  o nosso 

Systema  Pohtico , e pela  precisão  de  se  lançarem  vis- 

11  importantes  , ql 

por  ella  correm  , e a que  huma  mulódão  de  n^o- 
cios  de  pequena  monta , porém  necessários,  é urgen- 
tra  , nao  deixava  prestar  a devida  attencâo , conto 
apresentar-vos  com  brevidade  hum  Plano  pa4  ella 

lalrT  j®  a . vossa  sollicitude.  Ení 

Estado  dos  Negoeios  do  Império 
nao  tiie.  huma  organisação  accommodada  ao  nosso 
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SYstema,  e ás  nossas  neccssidádes  , nem  vós , Senho^ 
res  nèm  o Governo  pode  fazer  á ISacao  os  benefi- 
cios’  que  desejamos  , e que  ella  com  lustiça  espera 
dos  seus  Representantes  , e dos  seus  Aáminislradores. 

A desobsiruccão  de  rios  •,  a abertura  de  canaes , e es- 
tradas, que  facilitem  as  comraunicações  geraes  •,  a po- 
voação , e cultura  de  nossos  extensissiroos  . desertos  v 
o aproveitamento  das  riquezas  naturaes  ne  es  escon 
didas  , e por  nós  ignoradas  •,  a abertura  de  novos  es- 
gotos para  os  nossos  generos,  e com  ella  o desenvol- 
vimento da  liossa  agricultura ; a introducçao  da  in- 
dustria: o augraento  da  navegação  do  alto  ^ar^í  o 
conhecimento  da  vantagem , ou  desvantagem  das  nos 
sas  relações  commerciaes  com  os  paizes  estrangeiros  , 
são  objectos,  que  devem  desvelar  o Legislador,  e o 
Administrador  patriota , e intelligente  , e sobre  os  quaes 
todavia  elles  não  podem  formar  juizo  algum  , nem 
plano  na  falta  absoluta  , em  que  estamos  , dos  ele- 
mentos , que  para  isso  se  fazem  indispensáveis,  numa 
prova  desta  lidta  encontra-se  em  todos  os  Relatorios 
Ltecedenles  , e neste  mesmo  que  : offereço  a vossa 
Consideração:  nenhum  delles  apresenta,  como  cum- 
pria huma  informação  exacta  do  estado  da  Adminis- 
tração em  todos  os  seus  ramos  j e quando  a 
peito  fosse  a culpa  ou  meu  tirocínio,  ou  a debilida- 
de  de  minhas  forças  , não  se  podem  dar  as  mesmas 
causas  em  Wões  doutos,  que  me  precederão  *,  donde 
he  licto  inferir  que  o defeito  existe  na  cousa  , e nao 

^Ouso  esperar  que  a reforma  desta  ^Repartição  nos 
termos,  em  que  está  projectada , 

cional*,  e se  alguém  ohjectar  que  o Plano  he  deraa- 

siadamente  vasto , que  desce  a muitas 

des,  respondei  que  se  não  pode  bem  administrar 

aquillo , que  bem  se  não  conhece. 

PRESIDEISCIAS  PROVIKCIAES. 

A Lei  de  3 de  Outubro  do  anno  passado  , quo 
deo  novo  regulamento  ás  Presidências  Provincias , acha- 
se  em  execucão  ^ ciitrelanto  devo  chamar  vossa  al- 
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tenção  sobre  algumas  das  suas  disposições , em  Imma 
das  quaes  a intelligcncia  he  duvidosa  , em  outras  re- 
tarda-se  sem  motivo  plausível  o andamento  dos  nego- 
cies , e em  algumas  finalmente  observa-se  desharmo- 
nia  com  os  melhores  principies  de  Direito  Adminis- 
trativo. Eu  passo  , Senhores , a offerecer-vos  as  ob- 
servações, que  me  occorrem. 

Pela  Lei  das  Reformas  á Constituição  do  Impé- 
rio parece  imdubitavel  que  ao  Governo  Geral  compete 
0 provimento  de  todos  os  Empregos  também  Geraes  5 
derogada  assim  a segunda  parte  do  Art.  18  da  ou- 
tra , que  marcou  as  attribuiçõos  da  Regencia:  entre- 
tanto pelo  § 6.®  do  Art.  5.®  da  citada  Lei  das  Refor- 
mas pode-se  também  entender  que  tal  provimento  per  - 
tence aos  Presidentes  das  Provincias  durante  a mino- 
r idade  do  Imperador , e que  subsiste  a disposição , 
supposto  derogada  a Lei  da  Regencia. 

Se  bem  que  0 Governo  esteja  pela  intelligencia 
e a tenha  seguido , com  tudo  parece  indispensável 
que  fixeis  0 verdadeiro  sentido  daquella  disposição  por 
meio  de  huma  interpretação  authentica , considerada 
a necessidade  de  clareza  nas  Leis  para  que  os  seus 
executores  não  corrão  o risco  de  se  desvfarem,  sup- 
pondo  todavia  na  melhor  fé  que  marchão  estrictamente 
unidos  com  ellas. 

O §.  9.®  do  naesmo  Art.  5.®  estabalece  que  sejáo 
enviadas  aos  Presidentes  das  Provincias  todas  as  Or- 
dens , e Decretos  do  Governo  Geral  sobre  qualquer 
objecto  da  Administração  Provincial , para  elles  as 
cumprirem  , ou  mandarem  cumprir  5 mas  como  alguém 
tenha  entendido  que  esta  deva  ser  também  a marcha 
a respeito  dos  negocios  geraes  , muito  convirá  huraa 
explicação  , fixando  a regra  de  que  nestes  pode  o Go- 
verno Imperial  dirigir-se  iramediatamente  ás  Authori- 
dades  , a quem  os  referidos  negocios  competirem.  Tal 
declaração  , Senhores , vos  parecerá  de  certo  de  sum- 
ma  importância , se  attentamente  considerardes  quanto 
convem  evitar  no  expediente  rodeios  desnecessários , 
e ao  mesmo  tempo  conservar  , por  meio  destas  rela- 
ções , os  indispensáveis  laços  entre  0 mesmo  Governo , 
e as  referidas  Aulhoridades. 


0 Art.  6.“ , tratando  da  substituição  dos  Presi- 
dentes , deixou  0 mesmo  vicio  , (|uc  existia  na  Legis- 
lação anterior  a semelhante  respeito.  Não  sao  mais  os 
Cônselheiros  do  Governo  aquelles,  a quem  a Lei  cha- 
ma para  essa  substituição , mas  são  pessoas  nomea  as 
pelas^ Assembléas  Provinciaes  *,  e neste,  como 
caso,  fica  do  mesmo  modo  nulla  sobre  a escolha  de 
taes  Empregados  a acção  do  Governo  Geral , a 
cumpre  manter  a Independencia  , e a integridade  do 
Império,  e prover  á sua  administração  , e segurança. 

Finalmente,  Senhores , o Art.  8.»  incumbe  a Ji- 
ce-Presidencia  ao  Membro  mais  votado  da  Assemblea 
Legislativa  Provincial  •,  o que  não  parece  conveniente. 
Podendo  facilmente  acontecer  que  esse  Membro  seja 
ao  mesmo  tempo  o Presidente  da  Assembléa , teremos 
reunida  em  buma  só  pessoa  a direcção  dos  trabalhos 
delia,  e a dos  negocios  administrativos,  lal  renniao 
afasta-se  com  effeito  muito  dos  princípios  geraes  de 
de  Direito  Publico  Constitucional , e está  de  alguma 
maneira  em  opposição  com  os  do  nosso,  vejo  que 
aquella  disposição  da  Lei  he  provisoria;  que  be  hum 
remedio  para  não  ficarem  as  Províncias  ^sem  Vice-Pre- 
sidentes  , em  quanto  se  não  fazem  as  Listas  das  pes- 
soas que  devem  ser  chamadas  a esta  substituição , 
e sa’lbes  não  designa  a ordem  da  successão  *,  mas  não 
se  havendo  marcado  bem  expressamente  huna  prazo 
para  a formação  dessas  Listas , por  isso  que  o Art.  7.® 
admitte  a duplicada  intelligencia  de  se  renovarem  de 
dois  em  dois  annos  contados  desde  logo  , ou  desde 
aepoca,  em  que  tiver  lugar  a primeira  eleição , ep^ 
ca , que  muito  se  pode^  procrastinar  , be  manifesto 
que  subsiste  o apontado  inconvenient^. 

Taes  são , Senhores  , as  observações , que  me  oc- 
correm : vós  as  meditareis  com  a madureza , que  vos 
be  própria  , e lhes  dareis  o apreço  , que  em  vossa  sa- 
bedoria julgardes  que  merecem. 

MUNICIPALIDADES . 

Os  inconvenientes  que  resultão  de  serem  periódi- 
cas as  Sessões  das  Gamaras  , já  por  mais  de  huraa 


vez  vos  tem  sido  ponderados;  agóra  accrescònlarci  que 
esses  meoiivenientes  se  aggraváo  com  a falta  da  reu- 
máo  de  taes  Corporações  nos  devidos  tempos , e de 
meios  para  coagil-as  ao  desempenho,  dos  seus  deveres. 
Mo_tem^  sido  so  em  lugares  remotos,  porém  dentro 
da  Jrrovincia  do  Rio  de  Janeiro , na  proximidade  des^ 
ta  mesma  Capital , que  semelhante  falta  se  tem  apre- 
sentado era  prejuizo  dos  negocios  públicos  , e parti- 
culares, sera  que  0 Governo  possa  de  naneira  alguma 
reniedial-a  e cqrrigil-a.  A imposição  da  multa  aos  Ve- 
readores ommissos  he  inefficaz,  ou  pela  pequena  im- 
portância da  pena,  ou  pelas  contemplações,  que  sem- 
pre existem  entre  Membros  da  mesma  Corporação,  e 
obstâo  á sua  rigorosa  applicação : o recurso  de  iura- 
mentar  os  Supplentes  he  muitas  vezes  impraticável  pelo 
mesmo  facto  da  falta  de  reunião. 

Ainda  que  o Governo  assim  se  expresse  contra  a 
e^andalosa  om missão  de  taes  Corporações  no  desempe- 
nho dos  seus  deveres , não  pode  com  tudo  deixar 
de  reconhecer  , e ponderar  quanto  he  pezado  o onus 
que  se  lhes  impõe;  cumprindo-lhe  por  consequência 
sollicitar , a par  de  medidas  mais  rigorosas , tam- 
hem  algumas  providencias , que  tornem  o trabalho 
nenos  pezado.  Entre  estas , Senhores , pode  ter  lugar 
a reducção  do  tempo  do  serviço  a dois  annos  , como 
se  estabeleceo  para  os  Membros  das  Assembleas  Legis- 
lativas Provmciaes ; a diminuição  em  o numero  dos 
Vereadores  ; e finalrnente  a exempção  daquelles , que 
sendo  eleitos  , e residindo  a mais  de  tres  legoas  de 
is  ancia  a Cidade,  ou  Villa,  espontaneamente  re- 
nunciarem o Cargo  antes  de  terem  tomado  posse.  Pa- 
rece que  desta  maneira  a Lei  tornar-se-ha  mais  con- 
ciliável com  as  nossas  circunstancias  tanto  a respeito 
do  pessoal  como  do  local ; e alliviado  assim^  o pezo 
as  0 rigações , será  o serviço  desempenhado  com  maior 
zelo , e com  melhor  vontade. 

Concluirei  chamando  a vossa  attençcio  sobre  o em- 
araço  ? cm  que  se  tem  achado  algumas  Camaras  na 
eleição  de  seus  Procuradores.  Não  podendo  taes  elei- 
ções recahir  em  pessoas , que  offereção  por  seus  liens 
gumas  garantias , tem  por  vezes  acontecido  não  que- 


rerera , as  que  se  achão  habilitadas , sujeítár-se  a se- 
melhante ouus  por  huma  retribuição  , de  que  não  ca- 
recem , ou  que  he  muito  inferior  ao  interesse,  que 
tirào  de  suas  occupações  ordinárias. 

O Governo  já  trouxe  ao  'vosso  conhecimento  esta 
especie , sobre  a qual  espera  a providencia , que  jul- 
gardes conveniente. 

INSTRUCCÃO  PUBLICA. 

Os  Cursos  de  Sciencias  Jurídicas , e Sociaes , acháo- 
se  em  regular  andamento;  e os  Mappas  juntos  em  N.” 

1 e 2 demoslrão  o resultado  dos  seus  laabalhos  litte- 
rarios  no  anno  passado.  A Congregação  dos  Lentes 
do  de  Olinda  organisou  os  Estatutos  Policiaes , como 
pela  Lei  lhe  cumpria ; mas  acontecendo  não  obterem 
esses  Estatutos  a approvação  do  Presidente  da  Provin- 
da , e julgar  pela  sua  parte  a Congregação  que  os 
não  devia  reformar  , o Governo  Geral  resolveo  sub- 
metter  este  negocio  á vossa  consideração , para  resol- 
verdes como  julgardes  mais  conveniente. 

A experiencia  tem  mostrado , Senhores , que  a 
existência  de  dois  Cursos  daquellas  Sciencias  dá  hum 
numero  de  pessoas  habilitadas  muito  superior  ao  que 
as  necessidades  do  paiz  exigem;  o que  se  deixa  bem 
conhecer  pelo  facto , já  acontecido  , de  Bacharéis  For- 
mados sollicitarem  Empregos  , e bem  pequenos , mui 
diversos  de  sua  profissão , por  falta  de  Lugares  de  Ma- 
gistratura. Dois  inconvenientes  mui  graves  resultão  da 
superabundância  de  concurrentes  a estes  estudos  : o 
primeiro  o desvio  de  braços,  e de  talentos,  das  pro- 
fissões , em  que  podião  ser  mui  uteis  a si , e ao  Es- 
tado , para  se  dedicarem  a outras , onde  não  são  pre- 
cisos , 0 que  equivale  á perda  desses  braços , e talen- 
tos : o segundo  o descontentamento , que  naturalmente 
nasce  da  falta  de  emprego  ; descontentamento  , que  pode 
vir  a ter  funestas  consequências.  INapoles  nos  oflferece 
exemplo. 

Nem  se  diga  que  ha  muitos  Empregos  , e que 
essas  pessoas  os  podem  occupar.  Se  muitos  Empregos 
existem , exislém  também  raiuitos  chefes  de  familia  ha- 
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beis , c muitos  servidores , mais  ou  menos  antigos , que , 
sem  injustiça  não  podem  deixar  de  ser^attendidos  no 
provimento  desses  Empregos,  e nos  aceessos,  a que 
tiverem  direito  pela  diuturmidade  e bondade  de  seus 
serviços.  A inaior  habitação  litteraria  nem  sempre  pode 
dar  preferencia. 

As  Faculdades  de  Medicina  estão  em  exercicio.  O 
resultado  dos  seus  trabalhos  no  anno  passado  demostra- 
se  nos  Mappas  N.®'  3 e 4 em  consequência  da  Lei  de 
3 de  Outubro  de  1834  , expedirão-se  para  a Europa 
as  convenientes  ordens  suspendendo  a compra,  e re- 
messa dos  instrumentos  soUicitados  pela  desta  Corte  em 
consequência  da  outra  Lei  de  8 de  Outubro  de  1833* 
objecto  este,  sobre  o qual  não  deixarei  de  observar  que 
tal  suspensão  vai  em  grande  parte  frustrar  os  bons  re- 
sultados, que  devemos  colher  da  reforma  daquelles 
Estabelecimentos.  Não  he  possível  que  sem  instrumen- 
tos, se  fação,  as  demonstrações  physicas  , chimicas  , 
anatómicas,  e cirúrgicas,  que  devem  acompanhar  as 
lições  theoricas.  Estas  sem  taes  demonstrações,  deixão 
quasi  sempre  o estudante  na  escuridão , e sempre  na 
impossibilidade  de  praticar  aquillo , que  nunca  fez , 
nem  vio  fazer.  Não  he  pois  de  esperar  que  por  huma 
tal  economia  inutiliseis  as  grandes  despezas , que  se 

tem  feito , e continuão  a fazer  com  estes  ekabeleci- 
mentos. 

Eis  aqui , Senhores , quanto  me  oceorre  a respeito 
das  duas  principaes  instituções  litterarias  do  Império 
consideradas  no  estado  em  que  se  achão : cumpre-me 
agora  ponderar- vos  que  seria  muito  mais  conveniente  e 
economico  reunil-as  nesta  Corte , e juntando-lhes  hum 
curso  completo  de  Malhematicas,  formado  dos  Lentes 
das  duas  Academias , a Militar,  e a da  Marinha,  crear 
com  o estabelecimento  demais  algumas  Cadeiras , huma 
Universidade.  A vantagem  de  tal  instituição  me  parece 
palpavel,  não  so  quanto  á instrueçáo , ‘ mas  lambem 
quanto  a disciplina.  Desta  sorte  leriamos  hum  curso 
completo  das  principaes  Scieiicias  accommodado  ás  nossas 
precisões,  e menos  despendioso^  e debaixo  das  vistas 
inamediatas  do  Governo  Geral  os  Lentes  serião  mais 
zelosos  no  desempenho  das  suas  obrigações  , os  alum- 
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nos  mais  subordinados , e desapparecerião  as  intrigas , 
e desordens,  que  tem  tornado  a algum  daquelles  Es- 
tabelecimentos antes  em  hum  foco  de  dissenções,  do 
que  de  luzes.  Nào  se  diga  que  as  grandes  povoações 
são  para  isso  impróprias.  O retiro  está  em  toda  aparte, 
onde  0 homem  o quer  achar  •,  e se  esse  argumento 
devesse  prevalescer , removeriamos  desta  Corte  , e da 
Cidade  da  Bahia  os  Estabelecimentos  dos  estudos  maio- 
res , que  em  huma  e outra  parte  existem. 

Dado , Senhores , que  esta  idea  nào  consiga  a 
' vossa  consideração , e que  as  cousas  devâo  permanecer 
no  estado  actual,  será  com  tudo  conveniente  estabele- 
cer , com  os  elementos , que  se  achâo  disseminados 
por  diversas  Repartições , hum  curso  de  Sciencias  Phy- 
sicas  no  Museo  desta  Corte.  Diversas  são  as  vantagens , 

. que  esta  medida  promelte  dar  á classe  trabalhadora , 
aos  agricultores , e artistas , a instrueção , que  lhes  he 
mais  necessária , fornecendo  aos  Nacionaes  os  meios  de 
competirem  com  os  estrangeiros  nos  objectos  de  pri- 
meira industria : fomentar  o sentimento  de  Nacionali- 
dade, pelo  conhecimento  do  valor  real,  e superiori- 
dade de  nossas  producções  naturaes : chamar  a hum 
centro , para  que  se  depurem , e fortaleção , as  pou- 
cas luzes , que  possuimos  sobre  estas  Sciencias , e que 
isoladas  , ou  ainda  abafadas  por  outras  influencias , vi- 
rão a extinguir-se : por  ultimo  restringir  o pessoal , a 
fim  de  que  possa  haver  escojha. do  melhor,  e dimi- 
nuir o material , formando  dos  fragmentos , que  ha  es- 

Í)alhados  ^ Hum  estabelecinlento^mais  perfeito  , e mais* 
acil  de  l^r  Itegularmente  supprido  dos  objectos  de  que 
necessitar.  Tanto  por  isto,  como  pelo  que  em  outras 
oceasiões  se  tem  offerecido  á vossa  consideração , he 
' indispensável  concluir  o edificio  do  Museu , a que  a 
urgência  de  outras  obras,  e a pequenhez  das  consi- 
gnações votadas  nos  Orçamentos  não  tem  deixado  pres- 
tar a devida  altenção. 

O Mappa  em  N.®  5 mostra  o numero  de  aluranos 
que  frequentão  a Academia  das  Bellas  Artes.  Tratando 
deste  Estabelecimento,  seja  licito  trazer  á vossa  recor- 
dação o que  no  ultimo  Relatorio  se  ponderou  sobre 
a necessidade  de  hum  Substituto  para  cada  huma  das 
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Cadeiras.  O Governo  convencido  desta  necessidade , 
julga  do  seu  dever  insistir  neste  ponto,  bem  esperan- 
çado de  que  não  deixareis  de  o tomar  em  consideração. 

Neste  Estabelecimento  tinhamo*  a despeza  com  hum 
Lente  de  Mechanica,  que  eslava  sem  exercido.  Este 
Lente  falleceo;  e como  tal  Cadeira  seja  menos  própria 
da  Academia,  muito  conviria  que  a substituisseis  por 
huma  de  Gravura , arte  ainda  pouco  usada , e em  gran- 
de atrazamento  entre  nós.  Ás  Aulas  de  Osteologia,  e 
Myologia , devem  também  supprimir-se  pelas  razões , 
que  em  outra  oceasiáo  já  vos  foráo  presentes. 

Não  ha  disposição  legal  que  authorise  a distribui- 
ção de  prêmios  aos  alumnos  , que  mais  se  distingui- 
rem na  Aula  do  Desenho , e na  do  Modelo  vivo.  Esta 
desigualdade  entre  elles , e os  outros , be  (permitla-se- 
me  a expressão)  hum  pouco  injusta , e im merecida , 
principalmente  a respeito  dos  da  primeira  daquellas 
Aulas.  Servindo  o Desenho  como  de  base  para  todos 
os  outros  estudos  da  Acádemia , so  esta  consideração 
basta  , para  se  avaliar  a sua  importância ; sendo  a arte , 
<jue  primeiro  se  aprende , de  igual , se  não  maior , 
animação  carecem  os  Alumnos , para  não  esmorecerem 
com  os  obstáculos,  que  em  todos  os  ramos  dos  conhe- 
cimentos humanos  canção  a paciência  , diminuem  o 
gosto,  e desauimão  os  principiantes.  Vós  não  deixareis 
por  certo  subsistir  aquella  falta. 

Debaixo  do  N.°  6 çncontrareis  o Mappa  das  Au- 
las menores , e Escolas  existentes  no  Municipio  da  Cor- 
*te  , com  a declaração  ^do  nümero  de  alumnos , que  as 
frequentão.  No  caso  da  creação  de  huixia' Universidade 
poder-se-lhe-hião  reunir  aquellas  das  referidas  Aulas, 
que  necessárias  fossem  para  os  estudos  preparatórios  , 
conservando-se  as  outras  avulsas , como  parece  indis- 
pensável , para  commodo  dos  concurrentes , em  huma 
Cidade  de  tamanha  extensão.  Pelo  que  respeita  ás  Es- 
colas , as  de  Ensino  Mutuo  não  tem  produzido , como 
ja  se  vos  disse , as  vantagens , que  delias  se  esperaváo. 

Continuando  a tratar  das  mesmas  Escolas , cabe 
aqui  ponderar-vos  a necessidade  de  fixar  huma  regra 
a respeito  do  suppriraento  de  casas , e utensilios , sup- 
primento , que  a humas  se  tem  concedido , e a outras 
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negado;  o que  constilue  huma  desigualdade  enlre  as 
vantagens , nào  so  dos  Professores  , nias  também  dos 
alumnos.  Se  acaso  se  entende  pelo  Artigo  Constilucio- 
ual,  que  garante  a instrucçào  primaria  gratuita,  dever 
o Estado  fornecer  á mocidade  os  livros,  e tudo  o mais 
quanto  he  necessário  para  essa  instrucçào  , eslenda-se 
tal  fornecimento  a todas  ellas : se  se  entende  o con- 
trario , supprima-se  em  todas  ; sirva  para  todas  huma 
das  duas  regras , seja  qual  for  o methodo  do  ensino. 

O mesmo  tem  lugar  a respeito  das  casas.  A Lei 
manda  applicar  para  o estabelecimento  das  Escolas  os 
edificios  Nacionaes , onde  os  houver  ; e como  no  Mu- 
nicipio  , e dentro  mesmo  da  Cidade  se  experimenta 
grande  falta  delles , resulta  daqui  o estarem  alguns 
Professores  pagando  avultados  alugueis  para  as  suas, 
ao  mesmo  tempo  que  outros  poupão  essa  despeza , por 
oceuparem  prédios  Nacionaes , ou  alugados  pela  Nação : 
e o não  se  ter  podido  ainda  montar  algumas  pelo  me- 
tbodo , que  a mesma  Lei  ordena. 

Concluirei  esta  parte  do  presente  artigo,  ponde- 
rando a necessidade  de  se  fixarem  os  Compêndios  de  que 
se  deve  usar  em  todas  as  Academias , Aulas  , e Esco- 
las Publicas  do  Império , em  quanto  se  não  organisa 
hum  Plano  Geral  de  estudos.  Este  objecto  não  he  de 
pequeno  momento  : elle  interessa  não  so  á instrucçào 
em  si , mas  também  aos  estudantes  em  particular  , e 
ao  Estado ; áquella , desterrando  das  classes  alguns  li- 
vros , que  ja  nào  estão  a par  da  Sciencia , de  que 
tratão , como  acontece  nas  Aulas  de  Philosophia  Ka- 
eional  e Moral,  e substituindo-lhes  outros  , que  tem 
merecido  a acceitação  das  Nações  mais  cultas;  aos  se- 
gundos , poupando-lhes  os  atrazos , que  de  ordinário  sof- 
frem,  quando  por  qualquer  motivo  mudão  de  Pro- 
fessor; e ao  ultimo,  firmando  a certeza  de  que  se  não 
corrompe  o espirito  debil  da  juventude , imbuiiido-o  em 
doutrinas  falsas  , ou  perigosas  , ou  por  qualquer  mo- 
tivo prejudiciaes  a ella,  ou  á Sociedade. 

O receio  de  semelhantes  abusos  parece  digno  de- 
tanta  attençáo,  que  o Governo  não  duvidaria  propor 
qiie  essa  medida  se  estendesse  ás  Aulas , e Escolas  par- 
ticulares. Refliclamos , Senhores , que  os  futuros  destinos 
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do  Brasil  pendem  inteiramente  da  boa , ou  má  direcção , 
que  se  der  aos  espiritos  da  eeracão  que  comeca  a desen- 
volver-se.  . 

O Governo  approvou  a deliberação  tomada  pelo 
Presidente  da  Provincia  do  Rio  Grande  do  Norte , de 
mandar  observar  huus  Estatutos  organisados  para  o re- 
gímen das  Aulas  do  Atheneu  da  Capital  daquella  Pro- 
vincia, huma  vez  que  elles  não  encontrassem  as  Leis 
existentes , e que  com  aquella  instituição  se  não  fi- 
zessem despezas  além  do  credito  nas  mesmas  Leis  con- 
signado para  a instrucção. 

Resta-me  tratar  dos  Estabelecimentos  , que  tem  re- 
lação com  a Instrucção  Publica  5 e principiando  pelo 
Museu,  so  addirei  ao  expendido  no  lugar  competente, 
que  0 Governo  julga  do  seu  rigoroso  dever  0 recom- 
mendar  novamente  á vossa  consideração  o Thesoureiro 
daquelle  Estabelecimento,  que  ha  dezeseis  annos  serve 
gratuitaraente  á Nação,  com  zelo  e probidade  illibada. 
Era  desempenho  desse  dever  está  contemplado  aquelle 
Empregado  com  0 vencimento , que  se  lhe  deve  arbi- 
trar no  Orçamento , que  tem  de  vos  ser  apresentado ; 
mas  quando  julgueis  desnecessário  0 lugar,  cumpre  en- 
tão extinguil-o. 

Tratarei  finalraente  da  Bibliotheca  Publica.  O seu 
estado  he  0 mesmo , que  ja  vos  foi  descripto  na  an- 
terior Relatorio,  com  pequenas  alterações,  posteriormente 
havidas , provenientes  da  adquisiçáo  de  algumas  poucas 
obras , e da  remessa  de  outras , que  estavào  duplica- 
das , para  a Provincia  do  Maranhão , á sollicitaçáo  do 
seu  actual  Presidente : assim  0 Governo  reitera  perante 
vós^  as  suas  ^ instancias , para  que  lhe  proporcioneis  os 
meios  de  hir  enriquecendo  aquelle  Estabelecimento,  e 
pondo-o  a par  das  luzes  do  século  presente  em  alguns 
ramos  , eni  que  se  acha  mais  atrazado , quaes  a Chimica , 
e Physica,  as  Sciencias  Physico-Mathematicas , as  So- 
ciaes,  e Jurídicas , adaptadas  particular  mente  á nossa  for- 
ma de  Governo , pois  não  se  acha  alli  hum  so  Publicista 
deste  genero , que  tenha  escripto  depois  da  revolução 
Franceza.  A Encyclopedia  Methodica  está  incompleta  em 
grande  parte  dos  seus  Diccionarios : o mesmo  acontece^, 
com  as  interessantes  obras  de  Historia  Natural  dos  Pou- 
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tores  Spix,  e Martins,  viajárão  pelo  Brasil;  com 
as  de  Saint  Hilaire , e o Bolletim  da  Sociedade  d’ Ani- 
mação da  Industria  Nacional  de  França ; e esta  falta 
devé  quanto  antes  ser  supprida.  Quanto  aos  Empre- 
gados , os  seus  vencimentos  não  estão  em  relação  com 
o trabalho , que  sobre  elles  peza ; nem  com  a habili- 
tação , que  alguns  tem , e outros  supprem  com  a diu- 
turna pratica;  e por  isso  o Governo  não  duvida  pro- 
por no  Orçamento , que  vos  deve  ser  apresentado , al- 
gum melhoramento , na  fundada  esperança  de  que  a 
indicada  proposta  mereça  a vossa  benigna  attenção. 

SAUDE  PUBLICA. 

A Providencia  tem  felizmente  preservado  até  agora 
as  nossas  praias  do  flagello  da  Cholera-Morbus , que 
tamanhos  estragos  tem  feito  em  outros  paizes;  haven- 
do-se constantemente  recommendado  ás  Authoridades 
competentes  o emprego  das  medidas  preventivas  do  es- 
tilo contra  a sua  invasão.  A Sociedade  de  Medicina 
desta  Corte  , com  o zelo  que  a distingue  em  tudo  quanto 
•pode  contribuir  para  a conservação  da  saude  publica, 
noticiou  a existência  de  huma  planta , de  cuja  appli- 
cação  nos  casos  da  Cholera  se  havião  coibido  no  Mé- 
xico os  mais  favoráveis  resultados ; e o Governo  im- 
medialamente  mandou  vir  hum  exemplar  dessa  planta , 
ou  ao  menos  o seu  desenho,  a fim  de  se  conhecer  se 
existe  no  Império,  e aproveitar-se  o seu  préstimo;  po- 
rém infelizmente  ja  sabemos  que , sendo  proficua  para 
outras  moléstias , não  o he  para  esta. 

Por  communicaçáo  do  nosso  Cônsul  Geral  em  Mon- 
tevideo foi  0 Governo  informado  da  existência  de  huma 
mortifera  epidemia  em  Guyaquil ; mas  felizmente  ella 
se  não  tem  até  agora  comraunicado  ao  nosso  território. 

As  febres  intermittentes  , que  reinavão  nos  terrenos 
baixos  á roda  da  bahia  desta  Cidade , e havião  cessado  , 
quando  vos  foi  apresentado  o ultirho  Relatorio  da  Re- 
partição ora  0 meu  cargo , não  tardárão  a reapparecer 
com  a costumada  intensidade ; e sua  fatal  influencia  se 
prolongou  até  Dezembro  do  anno  passado.  O Governo 
concorréo  logo  com  Facultativos,  e medicamentos,  em 
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beneficio  das  pessoas  necessitadas;  e mais  amplos  soc- 
corros  lhes  prestaria , se  as  nossas  circunstancias  o per- 
mittissem.  O resto  dos  medicamentos  acha-se  á dispo- 
sição do  Presidente  da  Provincia  para  ser  empregado 
como  julgar  conveniente. 

A Camara  Municipal  desta  Cidade  trata  de  aforar 
os  terrenos  alagadiços  ao  longo  do  aterro  da  Cidade 
Nova.  Logo  que  o Governo  possa  applicar  algumas  for- 
ças ao  canal  que  alli  se  deve  construir , dará  princi- 
pio a esta  obra  , promovendo  assim  a commodidade  pu- 
blica, e a salubridade  do  ar,  que  respiráo  os  habitan- 
tes daquelle  lugar  e das  suas  visinhanças.  He  para  sen- 
tir que  a mesma  Camara  não  tenha  dado  até  agora 
cumprimento  ás  suas  Posturas , fazendo  remover  os  ce- 
mitérios para  fora  da  povoação  , e designado  o local 
para  o da  Santa  Casa  da  Misiricordia.  Talvez  ella  te- 
nha encontrado  obstáculos,  de  que  o Governo  todavia 
não  está  informado. 

Exercendo  o máo  estado  das  calçadas  em  algu- 
mas ruas  desta  Cidade,  e a falta  absoluta  delias  em  ou- 
tras, humá  prejudicial  influencia  na  saude  dos  habi- 
tantes , como  já  vos  foi  ponderado , o Governo  con- 
signou á Camara  Municipal  huma  quantia  mensal, 
para  coadjuva-la  nesta  despeza. 

O Governo  tinha  consignado  também  huma  quan- 
tia para  o concerto  da  estrada , e esgotadouro  do  brejo 
de  Tiputá,  no  Districto  de  Santo  Antonio  de  Sá,  co- 
mo hum  meio  de  melhorar  a atmosphera  daquelles  lu- 
gares doentios,  inas  havendo-se  logo  depois  estabelecido 
a Presidência  da  Provincia,  foi  suspensa  a indicada 
consignação,  por  pertencer  este  objecto  á dita  Presi- 
dência. 

A’s  Gamaras  Municipaes  da  Corte  e da  Provincia 
do  Rio  de  Janeiro  5 bem  como  aos  Presidentes  das 
outras  Provincias,  ordenou-se , sobre  representação  da 
Faculdade  de  Medicina,  que  não  consentissem  o exèr- 
cicio  das  profissões  de  Medico,  Cirurgião,  Boticário, 
e Parteira , a pessoas  que  não  estivessem  habilitadas 
nos  termos  da  Lei  de  3 de  Outubro  de  1832.  A 
disposição , Senhores , dessa  Lei  he  saudavel ; porém 
o preceito  he  extremamenté  rigoroso. 
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^ Se  convem  que  a vida,  e saude  dos  Cidadãos nâo 
esteja  entregue  a empíricos  ignorantes,  e temerários, 
também  convem  que  se  facilitem  os  meios  de  habili- 
tação ás  pessoas  aaquellas  Artes.  A Lei  obriga-as  a 
exames  em  qualquer  das  Faculdades  de  Medicina  5 mas 
como  he  possivel  concorrer  para  isso  de  tantos  luga- 
res longinquos  do  Império  ou  a esta  Capital,  ou  á 
da  Provincia  da  Bahia  ? Que  incomraodòs , e despezas  não 
trarão  a essas  pessoas  tão  dilatadas  viagens?  Em  que 
abandono  não  ficarão  os  enfermos,  habitantes  desses 
lugares  remotos,  durante  a ausência  delias?  Conviria 
pois  que  huma  das  Faculdades,  ou  ambas  ellas  fos- 
sem authorisadas  a nomear  para  aquelle  fim  Delegados 
seus  ao  menos  nas  Capitaes  das  Provincias,  onde  para 
isso  houverem  pessoas  idôneas  ^ e depois , á vista  de 
Certidões  authentlcas  da  approvação , passassem  as  ditas 
Faculdades  os  Diplomas.  Sem  esta  providencia,  ou 
qualquer  òulra,  que  a vossa  sabedoria  vos  suggerir, 
a disposição  legislativa  ficará  sem  observância , ou  se- 
guir-se-hão  da  sua  restricta  execução  maiores  males, 
que  os  que  se  pretendem  atalhar. 

Além  daquella  providencia  cumpre  também  haver 
^contemplação  com  as  pessoas , que , supposlo  não  per- 
tenção  a alguma  das  referidas  profissões,  possuem  com 
^ tudo  o conhecimento  de  remedios  que  a Medicina  ignora , 
f mas  a experiencia  abona  pelos  felizes  resultados , que 
delles  tem  colhido , como  acontece  com  a elephantiasis 
na  Provincia  do  Maranhão,  onde  ha  boas  esperanças 
de  se  descobir  o nielhodo  de  curar  esta  moléstia. 

Quanto  ás  Inspecções  de  Saude  estabelecidas  nos  di- 
versos portos  , nenhuma  alleraçào  tem  occorrido , á ex- 
cepção  de  haver-se  aulhorisado  0 Chefe  da  desta  Capital , 
em  occasião  em  que  eslavão  doentes  os  dous  Facultativos, 
a nomear  outro  para  servir  temporariamente  com  huma 
gratificação  paga  pela  Fazenda  Publica.  Esta  medida 
íoi  obrigada  |)elas  circustancias.  Se  essa  gratificação 
SC  deduzisse  das  que  percebem  os  eíTectivos,  como  em 
rigor  se  deveria  praticar,  elles  se  despederiáo  de  hum 
serviço  tão  arriscado,  e oneroso , vendo-se  privados 
dos  meios  de  subsistência , ( pois  que  na  realidade  lhes- 
não  resta  tempo  para  usarem  fora  da  sua  Arte  ) na 
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occasiãò  em  quò  niais  carecião  delles  \ o diflicilmcnlo 
seria  preenchida  a sua  falta  em  hum  paiz  onde^  a 
pratica  da  Medicina  offerece  , com  muito  menor  in- 
commodo,  vantagens  muito  maiores,  que  as  que  elles 
percebem.  As  privações  nos  destacamentos;  a obri- 
gação de  andar  constantemente  no  mar,  em  hum  porto 
tão  frequentado , como  o desta  Capital , ao  rigor  de 
hum  sol  ardente?,  e de  chuvas  copiosas , fazem  com 
que  os  Empregos  desta  Repartição  não  sejão  appete- 
cidos,  e até  se  torne  indispensável  augmentar-lhes 
desde  já  os  vencimentos , como  proporei  no  Orçamento , 
que  tem  de  vos  ser  apresentado. 

Para  a Inspecção  de  saude  da  Cidade  do  Pará 
aulhorisou-se  a promptificação  de  hum  escaler  desti- 
nado ao  serviço  privativo  da  Repartição ; e ordenou- 
se  ao  Presidente  da  Província  que  marcasse,  e man- 
dasse abonar  aos  Empregados  da  dita  Inspecção  os 
vencimentos,  que  merecessem,  por  anno,  ou  por  vi- 
sitas , como  julgasse  mais  conveniente  aos  interesses 
da  Fazenda  Publica. 

A Sociedade  de  Medicina  desta  Corte,  de  que  já 
fallei  no  principio  do  presente  Artigo , continua  a 
fazer-se  digna  da  vossa  consideração , e da  do  Gover- 
no, pelo  exacto  desempenho  das  obrigações,  que  gra- 
eiosamente  se  impoz  em  beneficio  da  Sciencia , que 
professa,  e da  humanidade  a quem  soccorre.  Apezar 
de  não  ter  recebido  a coadjuvação  proposta  no  ante- 
rior Relatorio  da  Repartição  a meu  cargo,  ella  tem 
dado  principio  á publicação  de  huma  Revista  mensal. 
A utilidade  de  laes  associações.  Senhores,  he  mani- 
festa; e no  intuito  de  as  promover,  e animar,  o Go- 
verno trará  ao  vosso  conhecimento  huma  Proposta 
para  a approvação  do  Decreto , que  tem  elevado  a 
dita  Sociedade  á cathegoria  de  Academia,  e do  Regu- 
lamento que  lhe  serve  dc  Estatutos. 

VACCINA 

Perece  incrível , não  digo  em  lugares  remotos , 
e no  meio  das  nossas  povoações  menos  adiantadas  em 
civilisação,  e conhecimentos,  porém  nas  visinhanças 


(lesta  Capital,  e mesmo  no  coração  delia,  que  pes- 
soas liaja  ttão  descuidadas  dos  seus  verdadeiros  interes- 
ses, ou  de  tal  sorte  dominadas  por  antigos  prejuizos, 
que  deixem  de  aproveitar-se  deste  util  preservativo, 
ou  de  concorrer  depois  com  os  vaccinados  aos  res- 
pectivos Professores,  a fim  de  verificarem  , o seu  ef- 
feito:  entretanto  a exislencia  de  taes  pessoas  he  liuma 
triste  verdade  ; e so  ao  seu  deleixo , ou  ás  suas  preoccu- 
pações , he  que  se  pode  attribuir  a appariçào  daquelle 
ilagello , que  não  pequeno  numero  de  victimas  tem  pro- 
ximamente feito,  cortando  em  flor  vidas  já  uteis  ás 
suas  familias , e á Sociedade , ou  que  erão  as  suas 
futuras  esperanças.  O Governo  sente,  como  deve, 
tão  lamentáveis  successos,  considerando  a perda  irre- 
parável, que  delles  resulta  não  so  aos  particulares, 
mas  também  á Nação,  privada  por  este  modo  dos  ta- 
lentos, e serviços,  que  esses  infelizes  podião  prestar- 
Ibe:  entretanto  elle  repousa  tranquillo  na  consciência 
de  não  ba  ver  poupado  persuasões , nem  despezas , para 
evitar  semelhantes  acontecimentos.  Depois  do  ultima 
Relatorio  da  Repartição,  a que  presido,  forão  no- 
meados quatro  'Vaccinadores  para  Municípios,  onde  es- 
tes Lugares  estavão  vagos , e o pus  tem  sido  pontu- 
almente enviado  a todas  as  partes , em  que  constou 
haver  necessidade  delle.  Para  mais  facilitar  e esten- 
der a applicação  da  Vaccina , o Director  da  Instituição 
estabelecida  nesta  Corte,  Hercules  Octaviano  Muzzi, 
compoz  liuma  Memória , que  o Governo  mandou  im- 
primir; e distribuir  pelas  Províncias,  reçommeiidando^ 
aos  Presidentes  que  lhe  dessem  a maior  publicidade 
possível.  Parece  não  estar  mais  ao  alcance  do  Go- 
verno; mas  quando  isto  se  não  julgue  sufla.cieute,  elle 
espera  que  o auxilieis  com  as  medidas,  que  a vossa 
sabedoria  vos  dictar. 

O numero  dos  vacccinados  na  Junta  da  Instituição 
Yaccinica , desde  o principio  de  Maio  do  anno  pas- 
sado até  fins  de  Março  do  presente,  sobe  a 6:636 
pessoas ; destas  forão  examinadas  e reconhecidas  com 
verdadeira  Vaccina  4:395 ; as  restantes  não  compare- 
cêráo.  A maior  aíiluencia  de  concurrenles  teve  lugar 
depois  ciuc  começou  a grassar  aquella  moléstia. 


Além  (las  pessoas  acima  mencionadas,  vaccinárão- 
se  também  expostos  do  Arsenal  de  Guerra,  Soldados 
de  diversos  Corpos , Marinheiros  da  Esquadra , Afri- 
canos da  Casa  de  Correcçâo,  e grande  numero  de  cri- 
anças , a quem  os  Facultativos  desta  Commissào  ap- 
plicárão  aquelle  preservativo  nas  casas  particulares. 

SOCCORIIOS  PÚBLICOS. 

No  ultimo  Relalorio  desta  Repartição  fostes  in- 
formados do  estado  de  penúria  das  Villas  Diamantinas , 
e do  Principe ; das  providencias  dadas  pelo  Governo , 
a semelhante  respeito ; e da  generosidade  , com  que  os 
Fluminenses  procurárão,  por  meio  de  huma  subscripção, 
alliviar  os  soffrimcntos  (la  população  indigente  daquel- 
las  duas  Yillas:  julgo  agora  do  meu  rigoroso  dever 
participar-vos  que  o seu  exemplo  foi  imitado  pelos  ha- 
bitantes da  Villa  de  S.  Francisco  de  Paula,  na  Pro- 
Tincia  do  Rio  Grande  do  Sul.  A Sociedade  Defen- 
sora da  Liberdade  e Independencia  Nacional  ali  pro- 
moveo  buma  subscripção  a favor  daquelles  infelizes, 
e 0 seu  resultado  foi  distribuido  pelos  dois  Municípios 
na  conveniente  proporção. 

O Governo  teve  noticia  de  que  na  Provincia  de 
Sergipe  se  experimentava  considerável  falta  de  farinha 
(le  mandioca,  e immediatamente  cuidou  em  oceorrer 
áquella  necessida.de,  levando-se  á conta  da  Thesoura- 
ria  respectiva  a importância  das  despezas  feitas  com  o 
supprimento , que  se  lhe  remetteo. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Hospitaes  instituídos  a principio  por  motivos  de 
Religião,  e consagrados  depois  por  huma  beneficen- 
cia  mal  entendida,  são  antes  asilos  constantemente 
abert()s  á preguiça,  e á falta  de  bom  comportamento 
( defeitos  estes  que  conduzem  sempre  á indigência) 
do  que  meios  reaes  de  soccorro  para  as  pessoas,  que 
circunstancias  imperiosas  mergulhão  na  desgraça.  El- 
les  entretem  na  classe , que  de  ordinário  os  povoa , 
esse  espirito  descuidado  do  presente,  e imprevisto  do 
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futuro , que  hc  a causa  primaria  dii  miséria , a qu.e 
tal  classe  parece  condemiiada  de  geração  em  geração, 
e fonte  de  todas  as  desordens,  que  a caracterisão , e 
formão  huma  verdadeira  chaga  polilica.  AU  se  pres- 
tão  socorros  passageiros  a qualquer  que  se  apresenta; 
mas  não  se  lhe  ensinão  os  meios  de  poder  passar  sem 
elles  para  o futuro;  não  se  lhes  poupa  mesmo  a espe- 
cie  de  vergonha  inherente  a laes  soccbrros;  vergonha, 
que  seria  hum  grande  movei  nas  mãos  do  Legislador 
para  destruir  insensivelmente  as  cansas  da  indigência. 
Tal  he  a opinião  conimum  dos  Publicistas , e Econo- 
mistas; e a sua  exactidão  se  ve  cada  dia  confirmada 
pela  experiencia.  Em  Inglaterra  o numero  dos  pobres 
cresce  na  proporção  dos  soccorros,  que  se  lhes  prestão. 

Não  quero  dizer  com  isto  que  inteiramente  devão 
desapparecer  d’entre  nós  semelhantes  Estabelecimentos: 
as  pessoas  decrépitas  desamparadas , tem  jus  á cari- 
dade absoluta  das  pessoas  bemfazejas,  e á consideração 
do  Governo : as  outras  so  em  certas  circunstancias  ex- 
traordinárias, e com  certas  condições. 

Para  se  ir  pouco  e pouco  destruindo  este  alimento 
de  inação,  e da  imprevidência,  conviria  dar  a taes 
Estabelecimentos  hum  regulamento  muito  diverso,  do 
que  elles  tem  entre  nós;  sujeitando  cada  huma  das 
pessoas,  que  a elles  se  recolhesse,  e estivesse  no  caso 
de  prestar  serviço,  a indemnisa-los  pelo  seu  trabalho, 
das  despezas  com  ellas  feitas,  Allividas  assim  as  des- 
pezas  desses  Estabelecimentos,  a maior  parte  das  suas 
rendas,  hoje  consumidas  com  bem  pouco  proveito  no 
tratamento  de  entes  quasi  nullos,  ou  completamenté 
taes  para  a Sociedade , poderia  ser  com  muito  maior 
proveito  applicado  ao  estabelecimento  de  industrias  fá- 
ceis , em  que  familias  honestas , e recolhidas  achassem 
o emprego , que  lhes  falta , e meios  decentes  de  po- 
derem subsistir,  e de  tratar-se  nas  suas  enfermidades. 
He  de  esperar  que  as  Assembléas  Legislativas  Pro- 
vinciaes  não  deixem  de  lançar  suas  vistas  sobre  taes 
Estabelecimentos,  e de  lhes  dar  huma  reforma  neste 
sentido , ou  em  outro , que  mais  conveniente  lhes  pa- 
reça : entretanto  direi  alguma  cousa  a respeito  do  Hos- 
pital da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Corte,  fun- 


(latlo  na  exposição , que  a Commissão  encarregada  do 
seu  exame  ultimamenle  dirigio  ao  Governo. 

O Hospilal  da  Misericórdia  exisle  constan temente 
com  hum  numero  de  enfermos  superior  á sua  capa- 
cidade. Para  remover  este  inconveniente,  cumpre  pro- 
hibir  a adrnissào  dos  que  ali  sáo  tratados  á sua  custa 
e a dos  escravos  da  JNaçào  5 remover  os  dementes , c 
reunir  ao  edifício  a paite  hoje  oceupada  pelas  Reco- 
Ihidas.  A adopçào  destas  medidas  parece  de  summa 
importância  nào  so  para  0 Estabelecimento,  como 
também  para  as  pessoas , que  dclle  se  utilisáo.  Ve- 
dada ali  a entrada  ás  pessoas  que  tem  meios  para  se 
tratarem,  será  mais  regular  0 curativo,  e as  cíespezas 
melhor  fiscalisadas  : reunida  a parle , que  o Recolhi- 
mento oceupa,  haverá  0 espaço  razoavelmente  neces- 
sário para  o numero  de  enfermos , com  que  se  deve 
contar.  Nem  se  objecte , que  as  pessoas  excluidas  ver- 
se-hào  muitas  vezes  em  afflicçáo  nas  oceasiões  de  mo- 
léstia. A experiencia  tem  constanteraente  mostrado  que 
nunca  morrem  ao  abandono  os  mesmos  miseráveis^  e 
se  isto  assim  he,  muito  menos  morrerão  dessa  sorte 
aquelles;  que  tem  alguma  fortuna,  salvos  os  raríssi- 
mos casos  de  huma  avareza  sem  limites.  Deve-se 
além  disto  notar  que , á medida  que  a necessidade 
apparecer,  appareceráo  tãobem  os  Hospitaes  particula- 
res , ou  Casas  de  Saude , á imitação  das  que  existem 
nas  grandes  povoações  da  Europa,  e já  começão  a in- 
troduzir-se nesta  Capital. 

Resta  prover  á accommodaeão  das  Recolhidas , e dos 
Alienados.  Para  aquellas  nenhum  lugar  julgo  mais  apro- 
priado, do  que  o Convento  das  Religiosas  de  Nossa 
Senhora  d’ Ajuda;  feitas  110  edifício  as  indispensáveis 
divisões  para  commodo  e separação  de  huma  e outra  Cor- 
poração. Julgo  mui  limitado  0 numero  daquellas  Religio- 
sas , e o das  pessoas , que  a Ui  se  achão  com  o caracter 
de  Recolhidas  : quanto  ás  Educandas,  na  hypothese,  do 
se  não  poderem  conciliar  todos  os  interesses , sejão 
entregues  a seus  pais,  ou  tutores;  não  se  compade- 
cendo jamais  com  os  princípios  da  equidade  que  se 
conservem  cm  perpetua  tortura  as  victimas  do  aban- 
dono , c da  miséria , que  a Nação  lera  adoplado  por 


suas  filhas,  e a caridado  publica  ajudado  a alimen- 
tar , para  se  não  chocarem  os  interesses  de  pessoas , 
que  tem  o abrigo  das  suas  familias. 

Quanto  aos  alienados , seria  mui  conveniente  trans- 
firil-os  para  o Convento  dos  Religiosos  Franciscanos 
na  Ilha  do  Bom  Jesus.  A situação  aprazível  daquelle 
Hospital , a proximidade  do  mar  para  tomarem  os  seus 
banhos,  a largueza  que  alli  podem  ter,  melhorará  mui- 
to 0 seu  estado,  hoje  verdadeiramente  deplorável,  qual 
no  ultimo  Relatorio  da  Repartição  a meu  cargo,  vos 

foi  descripto.  . , i 

Augmentada  assim  a capacidade  do  Hospital^  da 
Santa  Casa,  outras  obras  se  fazem  ainda  necessárias, 
cuja  dcscripçào  omilto  por  iiâo  ser  prolixo. 

A Administração , Senhores , deste  Estabelecimen- 
to lambem  carece  de  reforma-,  estando  porém  o Go- 
verno informado  de  que  se  trabalha  na  organisação 
de  hum  novo  Compromisso  adaptado  ás  circunstancias 
actiiaes,  elle  se  reserva  ])ara  vos  apresentar  em  ocea- 
sião  opportuna  as  observações,  que  lhe  parecerem  di- 
gnas da  vossa  consideração. 

Passando  a tratar  agora  dos  Estabelecimentos  anne- 
xos  á Santa  Casa  da  Misericórdia , e tendo  ja  ponde- 
rado a necessidade  da  remoção  do  Recolhimento,  so 
se  me  offercce  dizer  que  o systema  da  educação  ahi 
seguido  deve  ser  sublituido  por  outro , de  maneira  que 
as  Recolhidas  recebão  com  hum  melhor  desenvolvi- 
mento phisico  as  prendas , que  são  necessárias  a huma 
boa  mãi  de  familia. 

Pelo  que  respeita  á Casa  dos  Expostos,  a Com- 
missão , de  que  ja  fallei , entende  que  a actual , bem 
que  de  construcção  moderna , he  mui  defeituosa , e 
de  mui  pequena  capacidade.  As  pessoas , que  ahi  tem 
entrado  em  dias  de  concurso , sabem  por  experiencia 
que  he  impossivel  permanecer  por  dez  minutos  nas  sa- 
las mais  espaçosas , sem  ser  ameaçado  de  suíFocação , 
em  razão  da  má  disposição  dos  repartimentos  , e da 
falta  de  ventilação.  O não  haver  hum  jardim  em  Es- 
tabelecimentos de  tal  natureza  he  também  hum  defeito 
essencial;  entretanto  o Governo  não  descobre  meios  de 
poder-se  por  ora  melhorar  o que  existe  , nem  possi- 


biliclade  de  o transferir  para  lugar,  e cdeficio  mais 
apropriado  aos  seus  fins. 

Náo  se  tem  por  ora , pela  Repartição  a meu  car- 
go, tomado  conhecimento  do  estado  do  Hospital  dos 
Lazaros.  Havendo-se  na  Lei  do  Orçamento  de  24  de 
Outubro  de  1832,  consignado  á Repartição  dos  Ne- 
gócios da  Justiça  huma  quantia  em  beneficio  daquel- 
le  Estabelecimento,  indispensável  se  torna  que  decla- 
reis qual  das  duas  Authoridades  deve  exercer  sobre 
elle  a inspecção  que  ao  Governo  compete. 

Parece-me  aqui  lugar  mais  proprio  para  fazer  men- 
, cão  dos  Seminários  de  S.  Joaquim , e de  Jacuecanga. 
As  obras  de  hum  e outro  se  achão  em  andamento , 
mas  como  este  ultimo  ficou , pela  Lei  das  Reformas 
á Constituição , pertencendo  á Provincia , o Governo 
se  limita  arecommendar  o primeiro  á vossa  beneficên- 
cia, para  que  arbitreis  huma  quantia,  com  que  possa 
brevemente  ser  concluido  em  beneficio  dos  orfâos  de- 
samparados , e dos  expostos , que  ali  devem  receber 
huma  educação  accommodada  ás  suas  circunstancias , 
e ás  necessidades  da  Sociedade. 

POPULAÇÃO. 

Se  a população  he  o meio , e o fim  da  prospe- 
ridade dos  Estados,  parece  que  hum  dos  maiores  ser- 
viços , que  se  podem  prestar  ao  Brasil , lie  certamente 
o promovel-a.  Com  efíeito , a nossa  he  diminutissima , 
comparada  com  a extensão  do  terreno,  e com  a sua 
fertilidade.^  O Brasil  poderia  manter  muito  mais  de 
oitenta  milhões  de  habitantes  5 sem  descer  a huma 
subdivisão  dos  seus  terrenos , como  a que  se  observa 
na  ^França,  e em  algumas  partes  da  Italía,  com  re- 
connecida  desvantagem  -da  agricultura  em  grande , en- 
tretanto a sua  população  , por  Imm  calculo  aproxi- 
mado, apenas  poderá  elevar-se  a seis  milhões. 

Para  augmentar  a população  de  qualquer  paiz , 
não  ha  senão  dous  meios:  ou  attrahir  a externa^  ou 
promover  a interna.  Quanto  ao  primeiro , reservo-me 
para  tratar  delle  no  Artigo  — Colonisaçáo  — quanto  ao 
segundo,  vós  não  ignoraes  a opinião  hoje  mais  acre- 


ditada  entre  os  Economistas.  Todos  elles  concordão  em 
que  a população  uugmenta  na  razão  dos  meios  de  exis- 
tência; e sendo  isto  indubitável,  conviria  talvez  fixar 
huraa  regra,  para  que  os  homens  casados  preferis- 
sem , em  igualdade  de  circunstancias , aos  solteiros  no 
provimento  dos  Empregos,  cuja  renda  fosse  de  qua- 
trocentos mil  réis,  e aahi  para  cima.  Desta  sorte  os 
casados  teriáo  mais  hum  meio  de  existência  para  a 
procreaçáo  de  huma  prole  legitima,  sem  qne  nisto 
se  possa  allegar  ofifensa  aos  direitos  daquelles,  que  o 
não  são ; por  quanto  os  primeiros  tem  em  seu  favor 
mais  huma  virtude,  que  estes  não  possuem. 

De  outra  medida  se  poderia  ao  mesmo  tempo  lan- 
çar mão  com  proveito ; e vem  a ser  o estabelecimento 
de  Colonias  Nacionaes  nas  margens  dos  nossos  rios  na- 
vegáveis, e á beira  das  estradas  principaes,  onde  ap- 
parecessem  terrenos  devolutos,  acómeçar  da  proximi- 
dade das  povoações  para  os  lugares  mais  remotos.  For- 
mado 0 núcleo  destas  Colonias  com  familias  de  cam- 
ponezes  indigentes,  para  ellas  se  deverião  successiva- 
mente  remetter  as  pessoas  de  hum  e outro  sexo , que 
não  exercem  honesto  emprego  nas  povoações , ou  não 
encontrão  em  que  se  oceupem.  Desta  sorte  tornar-se- 
hião  mais  coramodas  e mais  seguras  as  nossas  com- 
municações;  dar-se-hia  maior  extensão  á agricultura; 
animar-se-hião  os  consorcios  entre  pessoas,  que  muitas 
vezes  os  não  contrahem  por  falta  de  meios  de  subsis- 
tência; diminuir-se-hia  consideravelmente  a corrupção 
dos  costumes  ; íinalmente  aproveitar-se-hião  braços , que 
jazem  na  ociosidade.  Fazer  productivos  braços  intei- 
ramente inúteis  equivalle  á sua  adquisição.  Este  as- 
sumpto , Senhores , he  hum  dos  mais  importantes , que 
se  vos  pode  offerecer ; e não  duvida  o Governo  que 
o mediteis  com  toda  a attenção , que  elle  merece. 

AGRICULTURA  E COLONISAÇÃO. 

Ja  Senhores , vos  tem  sido  por  vezes  ponderada 
a necessidade  de  huma  Lei , que  promova  a cultura 
dos  nossos  terrenos ; e como  esta  se  não  pode  effectuar 
com  a desejada  rapidez,  sem  a adquisição  de  braços 


estrangeiros , deve  essa  lei  providenciar  sobre  a sua  emi- 
gração, hoje  summamente  necessária  pela  exlincçáo  do 
barbaro  trafico  da  escravatura.  Náo  penseis  que , quan- 
do assim  me  expresso,  o Governo  tenha  em  vista  re- 
suscitar  o systema  de  colonisaçâo  até  agora  praticado 
entre  nôs:  seus  vicios  , e as  consequências  delles  , são 
bem  conhecidos,  para  que  não  deseje  restabelecel-o ; 
0 Governo  tem  sim  em  vista  attrahir  capitalistas,  e 
homens  laboriosos,  que  se  transplantem  para  o nos- 
so paiz,  sem  despeza  da  nossa  parte , esem  outras  con- 
cessõesj,  mais  que  as  de  terrenos,  e de  certas  cxempções 
por  hum  determinado  numero  de  annos.  Neste  espi- 
rito está  concebido  hum  Projecto , que  em  tempo  op- 
portuno  será  oíFerecido  á vossa  consideração. 

Não  tem  o Governo  recebido  até  agora  dos  Pre- 
sidentes das  Províncias  de  S.  Paulo,  Santa  Calharina, 
e S.,  Pedro , as  informações,  que  espera,  como  vos 
foi  annunciado , sobre  o melhoramento  da  cultura , e 
falmico  da  herva — Malte — : por  tanto  nada  mais  se 
pode  accrescentar  ao  que  sobre  este  objecto  se  disse  no 
Relatorio  antecedente. 

Pelo  Jardim  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  foi 
remetida  á Cidade  da  Bahia  buma  porção  de  niudas, 
e sementes  de  plantas  para  o Horto  aíi  destinado  ao 
estudo  da  Botanica.  O estabelecimento  da  Fazenda  Nor- 
mal , que  se  deve  formar  no  dito  Jardim , ainda  está 
dependendo  de  providencias  ordenadas  na  Lei  de  12 
de  Outubro  de  1833 , e pertencente  a outra  Reparti- 
ção j entretanto  tem-se  ali  construído  hum  chafariz , que 
serve  como  peça  de  decoração  e da  primeira  utilidade. 

'A  ^stá  naquelle  Jardim  em  acti- 

vidade , e a sua  colheita  este  anno  foi  de  quasi  dez 
arrobas.  Ainda  que  parte  da  planta  seja  mui  antiga, 
e parte  collocada  em  terreno  esteril-  com  tudo  ella 
ainda  se  acha  com  proporções  para  dar  annualmente 
trinta  arrobas  daquelle  producto , e cincoenta , ou  ses- 
senta alqueires  de  semente;  quantidade  esta  ultima, 
que  ordinariamente  se  distribue  pelas  differentes  Cha- 
caras,  e Fazendas  das  immediações  desta  Cidade,  e 

que  dá  bem  a conhecer  que  tal  cultura  muito  se  tem 
vulg  ansado. 


Concluirei,  Senhores,  esté  artigo  participando-vos 
que  se  não  tem  ainda  realisado,  nem  pode  realisar, 
a transferencia , ordenada  pela  Lei  de  8 de  Outubro 
de  1833,  dos  vinte  casaes  de  escravos,  do  Arsenal  da 
Marinha  para  aquelle  Estabelecimento.  O adiantamen- 
to dos  seus  trabalhos , e as  obras  , que  estão  em  an- 
damento , exige  hum  numero  maior  de  braços , do  cjue 
0 existente:  assim  o Governo  espera  da  vossa  sollici- 
tude  que  lhe  proporcioneis  os  meios,  que  julgardes 
mais  convenientes  para  supprir  esta,  falta,  alugando 
jornaleiros,  ou  removendo  para'  ali  os  escravos  da 
Nação,  que  existão,  e não  sejáo  tão  necessários  em 
outros  lugares  •,  e que  lhe  auginenteis  a consignação 
para  as  despezas , na  proporção  dos  braços , que  ali 
tiver  de  alimentar. 


MINERACÃÓ. 

d 

Depois  do  ultimo  Relatorio , Senhores , huma  com- 
panhia de  Nacionaes,  e Estrangeiros  foi  authorisada 
para  emprehender  trabalhos  de  mineração  nas  lavras  de 
Candonga^  Provincia  de  Minas  Geraes,  debaixo  das 
condições  que  acompanhárão  o Decreto  da  indicada  au- 
thorisação. 

NÓ  ■ referido  Relatorio  fostes  informados , da  exis- 
tência de  huma  mina  de  carvão  de  pedra  na  Provin- 
cia de  Santa  Calharina.  O respectivo  Presidente  apro- 
veitou-se de  préstimo  de  hum  Inglez  Mr.  Davidson , 
que  ali  appareceo , e tinha  conhecimento  da  matéria; 
fez  explorar  a dita  mina,  e o resultado  das  observa- 
ções, a que  este  obsequioso  estrangeiro  procedeo  no 
lugar,  confirmão  que  o combustivel  he  de  boa  quali- 
dade , a mina  abundante  e de  facil  trabalho.  Por  di- 
versas informações  se  conjectura  que  ella  se  estende 
muitas  léguas  ao  Norte  e ao  Sul  do  lugar  em  que  foi 
examinada. 

Taes  são  os  esclarecimentos , que  a este  respeito 
se  tem  podido  até  agora  colher  : quanto  á exportação 
do  produeto , o Governo  está  persuadido  de  que  esta 
se  fará  facilmente  pelo  Rio  Tubarão  á Yilla  da  La- 
p:una  , abrindo-so  duas  estradas  , de  doze  a quatorze  le- 


çuas  cada  huma , a primeira  com  direcção  da  mina  ao 
porto  do  embarque , e a segunda  com  direcção  do  Rio 
á referida  Villa,  ^ He  para  crer  que  a Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  não  deixará  de  promover , quanto 
esteja  ao  seu  alcance  hum  objecto , que  pode  ser  de 
incalculável  interesse  não  so  para  aquelle  paiz , como 
também  para  todo  o Império. 

INDUSTRIA . 

No  anterior  Eelatorio  fostes , Senhores , informa- 
dos  da  descoberta  de  huma  machina  cm  vaso  aberto, 
tendente  a transformar  o çumo  da  canna  em  assucar 
de  setenta  a oitenta  gráos  do  thermometro  centígra- 
do, sem  que  haja  producção  de  melaço;  e da  inten- 
ção , em  que  estava  o Governo  , de  entrar  em  ajus- 
te com  0 author  da  referida  machina , para  declarar 
0 segredo  : elle  exige  huma  gratificação  de  sessenta 
contos  de  réis  pela  descoberta  ; mas  parecendo  exor- 
bitante essa  quantia  , e apresentando-se  inconvenien- 
tes , pelos  quaes  o Governo  não  pode  previamente  cer- 
tincar-se  dos  resultados  promettidos  pelo  inventor  , e 
da  importância  da  utilidade  delles  , tem  este  negocio 
iicado  até  agora  suspenso. 

Julgo  dever  fazer  aqui  memória  do  Cidadão  Ma- 
noel Monteiro  de  Barros,  o qual  oífereceo  ao  Gover- 
no hum  pequeno  carro  movido  por  vapor.  Este  car- 
ro  acha-se  depositado  na  Sala  dos  modelos  da  Socie- 
dada  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  para  ser  exa- 
minado pelos  curiosos , e intelligentes. 

O Governo  tem  procurado  exactas  informações  so- 
nre  ^ a existeneia  do  insecto  da  seda  no  Brasil.  Com 
eífeito  elle  apparece  nas  Provindas  do  Rio  de  Janei- 
ro, Bahia,  Minas  Geraes,  Espirito  Santo,  e Alagoas; 
mas  he  de  huma  especie  particular , e os  seus  casu- 
los não  se  podem , desmanchar  pelo  mesmo  modo,  com 
que  se  tira  a seda  dos  que  são  fabricados  pelo  inse- 
cto geralmente  conhecido  na  Europa,  segundo  tem  in- 
formado 0 Cidadão  Fructuoso  Luiz  da  Motta  , que 
nesta  Corte  deo  principio  a huma  fabrica  de  tecidos 
daquella  matéria.  Este  Cidadão , verdadeiramente  ze- 


loso  (le  promover  a nossa  industria,  projecla  a inlro- 
ducção  do  insecto  da  seda  conhecido  na  Europa  : ja 
recebeo  huma  quantidade  de  sementes  delle , e con- 
tinúa  nas  suas  experiencias , por  cujo  resultado  espe- 
ra 0 Governo  para  dar  a este  objecto  o impulso , que 
estiver  na  orbita  das  suas  attribuiçõs,  e possibilidades. 

Concluirei,  Senhores,  apresentando-vos  em  N.  7 
huma  Relação  de  todos  os  Privilégios  Exclusivos , que 
se  tem  concedido  por"  invenções , na  conformidade  da 
Lei  de  28  de  Agosto  de  1830  *,  e posto  que  conhe- 
ça que  alguns  delles  talvez  encontrem,  quando  se  fo- 
rem a pôr  em  pratica  em  ponto  grande  , obstáculos 
não  occurrentes  no  pequeno  ponto  dos  modelos  *,  e que 
outros  ofTerecem  pequena  vantagem  •,  he  com  tudo  li- 
songeiro  ver  a tendencia,  que  se  tem  manifestado  pa- 
ra taes  objectos,  e o desenvolvimento,  que  tão  favo- 
ráveis princípios  nos  promeltem. 

COMMERCIO. 

Esta  matéria  devia  ser  o objecto  de  hum  longo 
artigo  , em  que  se  mostrasse  o estado  das  nossas  re- 
lações com  todos  os  paizes  estrangeiros;  a vantagem, 
oú  desvantagem  delias  ; e em  que  se  propozessem  os 
meios  de  promover  o estabelecimento  de  novas , c de 
melhorar  as  existentes;  não  tendo  porém  chegado  ain- 
da os  esclarecimentos  , que  para  isso  se  fazem  mis- 
ter , 0 Governo  se  limita  a recommendar  á vossa  con- 
sideração o Projecto  de  Codigo , que  vos  foi  remetti- 
do.  YÓssa  reconhecida  sabedoria  dispensa  quacsquer  ob- 
servações a semelhante  respeito. 

NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

O Governo  ja  trouxe  ao  vosso  conhecimento  que 
havia  concedido  o Privilegio  Exclusivo  da  navegação 
por  Barcos  de  Vapor  nas  bahias  , e rios  das  Pro- 
vincias  do  Rio  de  Janeiro  , Maranhão  , e Pará . ago- 
ra tenho  de  accrescentar  que  igual  Privilegio  concc- 
deo  para  a navegação  , pelo  mesmo  modo  do  Rio 
das  Velhas  5 e do  dc  S.  brancisco,  a qual  brcveincn- 
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le  se  realisará,  havendo  o cmprclicndodov  Guilherme 
KopUe , iillimamonle  soUicitado  , e oblido  licença  pa- 
ra proceder  neste  ultimo  ao  necessário  reconhecimen- 
to , a íim  de  observar  , e remover  os  obstáculos  nu- 
luraes,  que  possào  embaraçar  o transito  das  suas  bar- 
cas, e de  calcular  a {jraudeza,  que  cilas  devem  ter. 

Firme  na  resolução  de  proteger , quanto  caiba 
em  suas  attribuiçoes , estas  empresas,  o Governo  não 
duvidou  espaçar  por  mais  seis  mezes  o prazo  estipu- 
lado para  0 estabelecimento  de  tal  navegação  nas  ba- 
hias,  e rios  desta  Provinda.  Os  Empresários  conta- 
vão  achar  em  Inglaterra  barcas  promptas  para  aqucl- 
le  fim  ; mas  vcndo-sc  depois  illudidos  nesta  esperan- 
ça, e obrigados  a manda-las  fabricar,  forçoso  lhes 
foi  requerer  aquella  prorogação  , em  cuja  concessão 
sc  não  hesitou  , até  pela  consideração  de  que  com  a 
sua  repulsa  não  se  adiantava , antes  sc  retardava  o 
beneficio  , que  ao  Publico  deve  resultar.  Se  o espi- 
rito de  associação  fosse  mais  geral  entre  nós;  se  su- 
perabundassem  capita  es  , c os  especuladores  allluissem 
para  colloca-los  nestas  empresas  , outra  poderia  ser  a 
deliberação  ; porém  nas  nossas  circunstancias  pareceo 
aquella  a mais  consentânea  com  o interesse  publico. 

]Nào  deixarei  , Senhores  , do  solllcitar  iiovamente 
\ossa  attenção  para  a navegação  do  Rio  Doce  , cu- 
ja empresa  está  dependente  da  vossa  decisão.  Escu- 
sado be  renovar  aqui  as  considerações , que  induzem 
a insistir  neste  objecto  : ellas  vos  são  patentes  , e o 
vosso  patriotismo  de  certo  o contemplará , logo  que 
lenhacs  oceasiáo.  * 

CORREIOS  E PAQUETES. 

^ O estabelecimento  da  Presidência  do  Rio  de  Ja- 
neiro  na  Cidade  de  Niclerohy  , produzindo  a neces- 
sidade de  serem  mais  frequentes  as  relações  entre  aquel- 
le  ponto  , e a Capital  do  Império  , deo  lugar  a que 
se  tornasse  diano  o seu  Correio. 

O Presidente  da  dita  Provincia  consultou  o Go- 
verno Imperial  sobre  a maneira  dc  dar  execucão  ao 
Aitigo  2."  da  Resolução  de  7 dc  Junho  dc  1831  ; o 


posto  que  eslc  enluo  vespondcsso  quc,^  para  aquelle  fim 
convinha  ali  eslal)ülccer  huma  Admmislraçao  beral , 
a que  não  podia  desde  logo  occorrer  por  falia  de  meios  , 
cóm  tudo  0 indicado  estabelecimento  apresenta  algu- 
mas difficuldades  , e parece  que  o citado  Artigo  de- 
ve ser  revogado  a respeito  da  mesma  Província.  Í5u- 
bsislindo  elle,  teremos  as  Administrações,  e Agencias 
parciaes,  subordinadas  a dois  Chefes:  ora  não  se  com- 
padecendo  isto  com  a regularidade  do  serviço  , c de- 
vendo por  consequência  conservar-sc  hum  so , sem^  du- 
vida deve  preferir  o da  Corte  •,  por  quanto , partindo 
desta  a correspondência  do  Governo  ^ Geral  para  os  ou- 
tros , convem  que  por  aquelle  seja  regulada  a sua 
marcha,  e estabelecidos  os  pontos  interrnedios  de  ma- 
neira w que  as  relações  internas  da  Província  se  man- 
tenhão  e facilitem',  sem  prejuizo  porém  das  mais. 
Além  disto  , criar  huma  Administração  Geral  na  i^i- 
dade  de  Nicterohy , havendo  outra  na  Corte , nc 
sobrecarregar  a Fazenda  Publica  com^  huma  despeza 
' desnecessária.  Vós  , Senhores , pezareis  cm  vossa  sa- 
bedoria humas  e outras  razões,  e resolvereis  como 

mais  acertado  vos  parecer.  -o  i « * o ínc 

O Governo  ponderou  no  ultimo  Ilelatorio , a jus- 

tica  que  assistia  aos  Empregados  da  Administração  do 
Correio  Geral  desta  Corte  , para  se  augmentarem  os 
seus  vencimentos.  Esse  augmento  teve  finalmenle  lu- 
var,  e será  submettido  á vossa  consideração,  em  cum 
primenlo  da  Resolução  Legislativa,  que  o “ihonsou. 

Tendo  o Governo  em  vista  o facilitar,  quanto  cs 
leia  ao  seu  alcance  , o commodo  do  Publico  , orde- 
nou que  a Administração  do  referido  Correio  se  con- 
servasse aberta,  sem  interrupção,  nos  dias  de  sema- 
na, desde  as  oito  boras  da  manba  ate  ao  boi  posto  , 
quando  0 serviço  não  exigisse  que  se  fechasse  mais 
tarde  , como  innumeraveis  vezes  acontece. 

Ja  no  referido  Relatório  se  vos  íez  ver  , _q^®  ^ 
methodo  seguido  no  recebimento,  e distribuição  as 
cartas,  era  improprio  para  huma  Cidade  lao  vasta , 
como  esta ; e que  dahi  resultava  serem  queimadas  mui- 
tas que  ninguém  procurava  , com  prejuízo  consi  e 
ravel  da  Fazenda  Publica.  Com  cífeito  ainda  lia  pou- 


CO  SC  procodco  a luira  desses  consumos , conforme  o 
9 no  víilor  de  nitus  de  tres  conlos  de  reis, 
0 Governo  trará  á vossa  consideração  hum  Projecto 
de  reforma  datjuelle  methodo , nos  termos  em  que  ja 
vos  foi  annunciado,  afim  de  que,  approvado  por  vós, 
possa  ser  posto  em  pratica  ao  menos  nas  Cidades  mais 
populosas  do  Império. 

O Governo  tem  reconhecido  , e por  isso  insis- 
te na  necessidade  de  hum  escaler  tripulado  para  esta 
Repartição  pelas  razões , que  ja  vos  foráo  presentes  ; 
assim  espera  que  na  consignação  para  as  suas  despe- 
zas  tomeis  desde  logo  esta  necessidade  na  devida  con- 
sideração. 

^ Pelo  que  toca  ás  Provindas,  poucas  alterações  tem 
havido  : ellas  se  Umitão  , na  do  Rio  de  Janeiro , ao 
estabelecimento  de  Agencias  no  Arraial  da  Barra  de 
S.  João , e no  Curato  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal 
c finalmente  nas  Villas  de  Valença  , Barra  Mansa , e 
Rezende  : na  de  Santa  Cathariná  á criação  de  hum 
Correio  da  Capital  para  a Villa  de  Paranaguá : na  de 
Goyaz  a huma  semelhante  providencia  para  as  Villas 
de  Carolina , e Boa  Vista  ; e para  os  Julgados  de 
Couros,  e Amaro  Leite:  na  da  Bahia  á autliorisacáo 
de  se  alugarem  animaes  , todas  as  vezes  que  forem 
necessários , para  a conducção  da  correspondência , que 
dali  segue  ao  Piauliy  •,  finalmente,  na  de  Pernambu- 
co ao  estabelecimento  de  huma  gratificação  para  qual- 
quer dos  Empregados  das  Visitas  da  Saude  , ou  da 
Alfandega,  se  encarregar  de  receber  abordo  das  em- 
barcações as  malas,  e cartas  avulsas;  evitando-se  des- 
ta maneira  o extravio  , que  muito  tem  diminuido  a 
renda  daquella  Repartição. 

Resta  tratar  dos  Paquetes  , e neste  ponto  o Go- 
verno ; referindo-se  aq  que  em  outra  oceasiáo  ja  vos 
ponderou , insiste  na  ideia  de  fazer-se  este  serviço  por 
meio  de  Barcos  de  Vapor.  Constando-lhe  que  desde 
muito  pende  huma  Resolução  a este  respeito,  elle  ou- 
sa esperar  lhe  deis  todo  o andamento , que  for  com- 
patível com  a importância,  c affluencia  dos  negocios, 
que  oceupão  vossa  attenção. 


ILLUMINACÃO  PUBLICA. 

A illumi nação  desta  Cidade  , cuja  administração 
se  conserva  ainda  a cargo  da  Camara  Municipal,  pe- 
los inconvenientes  que  resultão  da  continua  passagem 
de  taes  administrações  de  humas  para  outras  Autho- 
ridades  está  regularmente  montada  ; e se  os  Fiscaes 
fossem  mais  zelosos  da  commodidade  publica  , e im- 
mediatamente  participassem  a mesma  Camara  quaes- 
quer  faltas  , que  a tal  respeito  observassem  nos  seus 
districtos,  far-se-hia  o serviço  com  maior  pontualida- 
de. Não  obstante  isto,  julgou  o Governo  convenien- 
te acceitar  a proposta  de  huma  Companhia  para  sub- 
stituir a illuminação  actual  pela  de  gaz,  com  as  re- 
ciprocas obrigações  constantes  das  condições  annexas  ao 
Decreto  de  9 de  Maio  do  anno  passado.  A leitura 
dessas  condições  convencerá  do  zelo  •,  que  presidio  á 
negociação,  na  vantagem  de  melhor  serviço  sem  des- 
pendio  maior  do  que  aquelle,  que  aclualmente  se  faz; 
além  da  que  resulta  da  introducção  de  huma  indus- 
tria ainda  não  praticada  no  paiz. 


CARTA  TOPOGRAPHICA  DA  PROVÍNCIA  DO 
RIO  DE  JANEIRO. 

A Commissão  de  Engenheiros  , encarregada  do 
levantamento  da  Carta  Topographica  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro , contínúa  effectivamente  nos  seus  tra- 
balhos; e desde  o fim  de  Março  do  anno  passado  até 
0 de  Fevereiro  do  corrente , levantou-se  em  detalhe , 
do  lado  oriental  da  bahia , o terreno  occupado  por  Bar- 
reto , Saco  de  S.  Francisco,  Baldeador,  Fonseca,  S. 
Gonçalo  , Leme  , Itaborahy , com  os  que  ficão  com- 
prehendidos  neste  circulo  , e os  adjacentes  : do  lado 
Occidental  os  trabalhos  abrangêrão  desde  a Praia  do 
Flamengo  até  Jacarepaguá : aò  Norte  fez-se  hum  reco- 
nhecimento do  Porto  da  Estrella  ás  Cachoeiras  do  Rio 
, Inhomerim  com  os  estabelecimentos  adjacentes : final- 
mente  dentro  da  bahia  levantárão-se  as  Ilhas  de  Paque- 
tá  , Governador , e em  seguimento  até  á Ponta  do  Ca- 
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jú.  Todo  este  levantamento  foi  ajudado,  e verifica- 
do por  muitas  triangulações,  observações  astronômi- 
cas , e cálculos  das  alturas  das  montanhas ; e os  tra- 
balhos feitos  na  Carla  ficáo  abrangendo  hum  espaço 
de  mil  e seiscentas  milhas  geographicas  quadradas. 
Tem-se  cuidado  em  formar  o esqueleto,  por  meio  de 
encadeamento  de  triângulos  successivos,  para  o levan- 
tamento da  Planta  do  Municipio  da  Ciuade^  e o de- 
senho, e a redacçáo  das  Memórias  descri pti vas  acom- 
panháo  os  trabalhos  geodésicos,  e topographicos.  Tem 
p Governo  recommendado  a maior  actividade  no  pro- 
gresso desta  obra  absolutamente  indispensável , e no- 
mearia Commissões  semelhantes  para  mais  algumas 
Provindas  , a.  fim  de  possuirmos  algum  dia  huma  Car- 
ta geral  exacta  de  todo  do  Império,  se  a falia  de  En- 
genheiros, e a escassez  de  meios,  que  tem  á sua  dis- 
posição, não  obstasse  á execução  de  seus  desejos. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Começando  pelas  obras  publicas  do  Municipio  da 
Corte , cumpre*me  informar-vos  que  os  reservatórios , 
tanques,  e bicas  do  novo  chafariz  da  Carioca  estão 
acabados.  Este  chafariz  ja  fornece  agoa  em  quantidade 
tal , que  este  verão  , apezar  do  calor , que  eni  alguns 
dias  se  sentio , não  houve  a menor  falta  delia  em 
huma  Cidade  tão  populosa  , onde  se  emprega  a da- 
quella  fonte  quasi  exclusivamente  em  todos  os  usos  da 
vida. 

, Na  Paineira  tem-se  continuado  o aqueducto  perma- 
nente , o qual  se  acha  bastante  adiantado  , e se  deve 
forçosamente  concluir , por  ser  dali  que  correm  as 
nascentes  , que  fertilisão  não  so  a mencionada  fonte , 
como  também  suas  dependentes.  No  aqueducto  do  Ma- 
racanã trabalha-se  na  continuação  do  encanamento  per 
níanente , e o do  Passeio  Publico  foi  concertado. 

Por  esta  occasião  , Senhores , cumpre-me  ponde- 
rar-vos que , tendo  ainda  algumas  obras  destas  de  con- 
tinuar por  muitos  mezes  , e achando-se  em  projecto 
outras  semelhantes , o Governo  julga  muito  mais  eco- 
nomico  em  tempo  e em  despeza , adoplar  os  encana- 


(.35) 

menlos  de  ferro , encomraendando-os  para  a America 
Ingleza , onde , segundo  Ibe  consta , se  obterá  por  pre- 
ço muito  modico , ou  ( o que  ainda  será  melhor ) man- 
dando-os fazer  na  Fabrica  de  Ipanema.  Neste  intuito 
elle  tem  ordenado  que  se  proceda  aos  precisos  cálcu- 
los, para  se  decidir  como  roais  convier  aos  interesses 
da  Fazenda  Nacional. 

O terrapleno  do  Passeio  Publico  acha-se  elevado 
a tal  altura  , que  ja  não  ha  o risco  de  perder-se  o 
tempo , e a despeza  , que  se  lem  feito  com  a cons- 
trucçào  do  deseccador : ali  estão  vencidas  as  difi&cul- 
dades  das  construcções  hydraulicas,  e brevemente  se 
poderá  concluir  huma  obra  ha  tantos  annos  começada. 
Quatro  dos  principaes  quadrados  do  Jardim  deste  Pas- 
seio já  estão  com  o engradaraento  de  ferro  assen- 
tado em  seu  lugar.  Este  Estabelecimento  carèce  de 
mais  alguns  braços  para  a sua  cultura , e aceio  *,  e não 
havendo  escravos  da  Nação  , que  nelle  se  empreguem  j 
de  razão  parece  que  augmenteis  -a  consignação  dada 
para  as  suas  despezas , a fim  de  se  poderem  alugar 
alguns  trabalhadores  livres  , ou  captivos  para  o seu 
serviço. 

No  anterior  Relatorio  fostes  informados  de  que 
huma  parte  do  morro  do  Castello  havia  desabado  so- 
bre a rua  de  Santa  Luzia  , e interceptado  o seu  tran- 
sito. O Governo  mandou  novamente  abrir  a referida 
rua , e trabalba-se  nas  obras  precisas  para  se  impedir 
a continuação  do  desmoronamento. 

O mesmo  morro  do  Castello  ameaça  pelo  lado  da 
rua  da  Misericórdia  considerável  ruina,  Quem  vai  pes- 
soalmente inspcccionar  0 seu  estado , involuntariamente 
estremece  , e se  horrorisa  do  perigo  , que  está  immi- 
nente  sobre  as  descuidadas  familias,  que  a povoão  , e 
as  que  assistem  pela  visinhança.  G Governo  mandou 
proceder  ás  necessárias  averiguações  , e orçamentos  , 
como  já  vos  foi  communicado , para  se  desmontar  o 
referido  morro , visto  que  outro  nenhum  plano  offerece 
segurança:  ainda  lhe  não  foi .-Iransmittido  o resulta- 
do 5 entretanto  a conservação  de  tantas  pessoas  expos- 
tas , altamenle  reclama  que  o habiliteis  desde  já  com 
huma  quantia  suficiente  para  dar  principio  áquèlla 


obra,^  é conlinual-a  ao  menos  até  o ponto  de  se  evitar 
0 maior  perigo , ou  o authoriseis  para  contratal-a  com 
alguma  companhia  de  Nacioiiaes,  ou  de  Estrangeiros 
deb  aixo  das  condições  mais  favoráveis,  que  se  pude- 
rem obter.  ^ 

O Governo,  Senhores,  julga  ter  salvado  a sua  res- 
ponsabilidade em  objecto  de  tanta  monta,  com  as  ve- 
rídicas exposições,  que  sobre  este  assumpto  vos  tem 
feito , e firmemente  cré  que  Ibes  prestareis  breve  , be- 
nigna attençáo. 

Pela  Gamara  Municipal  correm  outras  obras,  a 
que  ella  com  louvável  zelo,  tem  dado  principio,  mas 
qiie  nâo  pode  simultaneamente  continuar  sem  auxilio 
do  Governo , com  as  rendas  que  lhe  estão  consignadas. 
Huma  delias  he  o espaçoso  caes,  que  está  construindo 
na  Praia  dos  Mineiros  outra  , o aterro  do  Mangue  da 
Cidade  Nova  em  seguimento  da  rua  do  Sabão , e o 
das  ruas  que  atravessão  o mesmo  Mangue  em  diversas 
direcções ; o concerto  de  varias  ruas  5 0 de  estradas 
e pontes  nos  suburbios  •,  0 da  Serra  de  Andrahv  • e 
finalmente  a do  Seminário  de  S.  Joaquim.  O Officio 
em  que  ella  expende  suas  necessidades  a respeito  des- 
tas obras , e das  outras  que  projecta , será  trazido 
ao  vosso  conhecimento,  para  que  vos  digneis  tomal-o 
em  consideração. 

averiguações , a que  se  procedeo  depois  do 
ultimo  Relatono , foi  o Governo  informado  de  que  a 
obra  do  Canal  da  Pavuna  existe  ainda  , e tem  de  con- 
tinuar , dentro  do  Municipio  da  Corte ; entretanto  co- 
mo no  calculo  para  a Lei  do  Orçamento  de  3 de  Ou- 
tubro de  1834  a consignação  para  as  suas  despezas  foi 
lançada  a Presidência  Provincial , tornou-se  inLpensa- 
vel  suspender  aquella  obra,  e so  aulhorisar  aLo-uraa 
pequena  despeza  , que  a sua  conservação  exija.  Es- 
pera o Governo  ijue  o habiliteis  desde' já  com  buma 
quantia  sufficienle  para  dar  andamento  aos  trabalhos 
interrompidos  , a fim  de  que  não  venháo  a inutili- 

SâP-SG. 

ílo  oceasiáo  devo  ponderar- vos  a necessidade 

rio-ír  ® Governo  Geral  se  di- 

luir nas  obras , que  como  esla , abracão  território 


( 3’'  ) 

do  Municipio  da  Corle , e lerrilorio  da  Provincia;  evi- 
tando-sc  dLsa  maneira  duvidas,  e talvez  bem  funda- 
Ts  , da  parte  do  Presidente , que  do  ouU-a  sorte  po- 
dem  occoVrer  em  prejuizo  do  Serviço  Publico.  Nao  he 
impossível  que  o Governo  Gerai  projecte  a abertura 
drÕutro  Calai,  ou  de  buma  Estrada , que  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro  se  dirija  a bum  ponto  ^ 

Provincia;  que  mande  proceder  a essa  obra,  e que 
elíã  sè  execlte  no  território  do  Municipio , mas  que 
0 Presidente  da  Provincia , nao  obstante  estar  co 
vencido  da  sua  utilidade,  a não  possa  continuar  por 
falta  de  meios.  Conviria  pois , pp_a  ' 

convenientes  , que  fosse  o Municipio  a 
siderado  como  buma  Provincia: 
sorte  a regra  que  se  acha  estabelecida  por  Le  para  as 
obras , que  coraprebendem  mais  de  buma  delias. 

Passando  a tratar  das  obras  geraes  , tem-se  con- 
tinuado a trabalhar  successivamente  na  estrada , que  ^ 

dirige  da  Villa  de  Paraty  á de  Cunba.  Ali  se  con- 
cluirão,  desde  o 1.”  de  Abril  do  anuo  passado  ate  ao 
ultimo  de  Fevereiro  do  corrente  , cento  e onze  bra- 
Is  de  estrada  calçada  com  a largura  de  quinze  a 
vinte  palmos;  e quatro  paredões,  fazendo  a extensão 
de  cento  e buma  braças , com  diversas  elevações , e 
espessuras  conforme  as  circunstancias  do  terreno  o exi- 

Consignou  o Governo  a quantia  de  duzentos  mil 
réis  mensL  para  auxilio  da  abertura  de  buma  estrada 
entre  a Freguezia  da  Mambucaba  pertencente  a ViU 

da  Ilha  Grande , boie  Cidade  f de 

Districtos  de  Pouso  Alegre , e Itajuba  na  Provincia  tte 
Minas  Geraes.  Não  tem  chegado  até  agora  as 
ções  exigidas  a respeito  desta  obra,  e por  isso  nao  se 
nnflp  dpscrGVBr  O S6U  adiciiitdiLnGnto.  ^ 

^ Ao  Cidadão  José  Couliiibo  da  Silva  Guimaraes  pe^ 
mittio-se  o construir  á sua  custa  e de  outros  morad^ 
res  do  lugar  , buma  ponte  de  madeira  na  paragem 
Rb  Preto  , onde  a P^incia  do  Rio  de  Janeiro  con- 

fina.  com  3.  dc  IVIinas  Cjcracs*  ■«  -«ir»  i 

Outro  Cidadão , João  Machado  de  Miranda , pro- 
põc-sc  também  a fazer , debaixo  de  certas  coiidiçoes , 


huma  ponle  no  Rio  Paranahyba,  acima  da  barra  do 
Rio  Grande,  para  facilitar  as  communicaçoes  da  dita 
Província  de  Minas  Geraes  com  a de  Goyaz.  Kstá  a 
decisão  deste  negocio  pendente  das  informações  dos 
rresidentes  das  duas  Provindas, 

Tem  0 Governo  desde  mu!lo  tempo  em  vista  a 
abertura  de  huma  Estrada , que  dé  faeil  transito  aos 
viandantes  desde  a Província  de  S.  Paulo  até  a de  Matto 
Grosp.  O aclual  Presidente  desta  ultima  enviou  alru- 
mas  informações  a este  respeito : espera-se  também  que 
elle  remetta  o plano , a planta,  e o Orçamento  da 
obra,  se  isso  lhe  for  possível,  para  se  dar  alqum  im- 
pulso  a este  interessanlissirao  objeclo. 

A Assembto  Legislativa  da  Provincia  de  S.  Paulo 
representou  ao  Governo  Geral  a necessidade  de  huma 
cs  rada,  que,  dirigindo-se  da  Corte  á Cidade  de  Porto 
Alegre , e ramificando-se  para  Missões , facilite  as 
reciprocas  relaçoc»^  daquella  Provincia  , da  de  Santa  Ca- 

ÀlTo"r’n  ® 

\ ai  0 Governo  incumbir  a huma  Commissão  de  Enve- 
nheiros  a formaçSo  de  hum  plano  a tal  respeito,  a fim 

,t.  P“>>'i®»s  da  Provincia  do  Rio 

Lí  com  tuT  RepartLo  ” 

® Tem^  i r installação  da  PresidenL. 

cantaS  concorrido  com  machinas , e a 

O Rrpm  O canal  que  deve  comraunicar 

Viiu  1 “7  " , no  Districtol 

Cido  opnosiçao  da  parte  dos  proprietariosTs  terrK 

obía  étó  d'™  ®®"^>n  qnT  esU 

Serra°de‘sínt^  Ondeio  da 

ateimo  no  lu.a^  d!  ’ ' f®i‘®  ‘‘n™ 

de  trezentas  braças^  d”cTn“‘^"  ® R®*“>‘'aes , 

fura  e d„  õ • j comprimento  , e quatro  de  lar- 

atZ’  outros  se  “'‘"®  ^'®"'  deste 

j se  fizerao  necessários  desde  a Pedra  Re- 


donda  alé  o Paiol , bem  como  algumas  cavas,  mais 
ou  menos  consideráveis , com  o que  offerece  a estrada 
transito  aos  carros.  Naquelles  mesmos  lugares  construi- 
rào-se  sete  ponlilhoes : c a grande  ponte  do  Hio  bran- 
dú  acha-se  quasi  concluída.  Os  trabalhos  desta  estrada 
leriáo  recebido  maior  impulso  se  a urgente  necessidade 
de  reparar  a da  Serra  daquelle  nome  , e a da  berra 
dos  Botaes  , que  se  acbavào  intransitáveis,  não  obri- 
gasse a distrahir  para  ellas  os  braços  , que  ali  esta- 

vào  empregados.  -n*  -n  u i 

A reconstruccão  da  ponte  sobre  o Rio  Parahyba 

no  Municipio  de  Vassouras  nào  teve  ainda  principio  , 
sendo  indispensável  que  passe  a estação  das  agoas  , 
para  então  se  demolirem  os  lanços  da  referida  ponte, 
que  estão  arrumados.  Pelo  que  respeita  á reconstruc- 
cão  da  ponte  do  Rio  Preto , e abertura  da  estrada  desde 
Cantagallo  ás  margens  do  Rio  Macabú , ao  concerto  da 
Serra  das  Aboboras , do  caminho  do  Corrego  Seceo  a 
Tainaraty , e da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  Jqao  do 
Príncipe,  obras  estas  a que ( exceptuando  a ultima j o 
Governo  tinha  mandado  proceder  depois  de  organisado 
0 ultimo  Relatorio  , não  chegarão  até  agora  as  intorma- 

cões  exigidas.  . . ^ 

Sào  estas.  Augustos  e Digníssimos  Senhores  Re- 
presentantes da  Nação , as  informações , que  vos  posso 
dar  e as  lembranças  , que , no  meu  entender  , ml- 
x^uei  conveniente  submetter  á vossa  illustrada  conside- 
ração : confio  que  meditareis  humas  e outras  coni  a 
vossa  costumada  madureza;  e que,  usando  comigo 
da  generosidade , que-  vos  caracterisa  , altribuireis  a 
escassez  de  meus  talentos,  e ao  defeito  do  systema  da 
Repartição  que  administro  , e nunca  a falta  de  zelo 
pelo  Serviço  Publico  , ou  de  attenção  para  com  vos- 
co  , as  imperfeições , que  encontrardes , e que  eu  mes- 
mo sou  0 primeiro  a reconhecer  , e confessar. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  de  Maio  de  1835. 

Joacjuim  Vieira  da  Silva  e Souza. 
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34  respondei  » » » » » responderei , 

18  pela  inteUigencia  « pela  primeira  intelligencia 
40  recahir  em  » » « « recahir  senão  em 

6 lia)DÍtação  » « « ” ” habilitaçao 

9 N.®*  3 e 4 em  » » N.*'  3 e 4.  Em 

16  promette  dar  » » « promette  t dai 

28  pertencente  « « « » pertencentes 

15  do  Império  , » >»  » o Império , 

2 se  obterá  « « « « ” se  obterão 

21  a do  Seminário  » >>  o do  Seminário 


QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  AISNO  LECTIVO  DO  CURSO  JURÍDICO 

DE  S.  PAULO  EM  1834. 


ANNOS. 


TOTAL. 


2.“  3.“  4.“  5. 


Matriculãi'ão-se '. 28 

■p  - A 1 5 Plenamente.  15 

Forao  Approvados  Jsimpücitcr..  1 

,,  Reprovados '9 

,,  Pi*emiados 

DeixárSo  de  fazer  Acto 3 

Perderão  o anno 

Tirárào  Carta 

Doutoraruo-se 


37  41  80  221 

30  34  77  190 

3 2 17 

1 3 2 15 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


QUADRO  ESTATÍSTICO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO 


ANNOS. 


Matricularão-se 20 

Forao  Approvados..  ^simpliciter 

„ Reprovados 


SG  30 

56  34 


2;H  (a) 

212  (b) 

10  (c) 

1 (d) 


Premiados 


Deixárão  de  fazer  Acto 23 


Perdérão  o anno. 


Tirárão  Cai-ta. 
Doutorarão-se. 


29  (e) 

2 (P) 
60  (g) 

3 00 


A falta  de  comparecimento  de  alguns  Lentes,  desde  Outubro 
até  Dezembro , fez  com  qne  deixassem  de  fazer  Aclo  23  Estu- 
dantes do  1.»  Anno;  e esta  ultima  circunstancias  tendo  contn- 
buido  para  que  senão  procedesse  á designação  dos  Premiados, 
decidio  a Congregação,  que  a execução  do  Gap.  12  dos  Estatufx^, 
ílcerca  dos  Premiados , tivesse  lugar  no  principio  do  anno  de 

1835.  - .. 

Cinco  forão  os  Candidatos  ao  Doutoramento;  dos  quaes  sahi- 
rão  Reprovados  2 naturaes  dq  Pernambuco ; Approvados  Ple- 
namente  2,  sendo  1 do  Ceará  e outro  de  Pernambuco ; eSim- 
pticiter  1 da  Bahia. 

Os  3 Doutorados  Formarão-se  no  anno  de  1833. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


K/  3.  QUADRO  «ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA  FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE 

JANEIRO  EM  1834. 


ANNOS. 


l."|  2.»  3. 


Matricularão-se 28  29  60  32 

SPienamente 26  17  27  16 

Foiao  Approvados..  g ,5  g 

„ Reprovados 1 3 13  3 

Dcixárão  de  fazer  Âcto ....  2 2 ... 

Perdérão  o anno 1 1 3 4 


Formárão-se . . 
Doutorarão-se. 


Da  somma  total , 17  matricularão-se  no  1."  anno  do  Curso 
Medico , e 14  no  2.”  anno  do  mesmo  Curso , não  tendo  tido  re- 
sidência nas  Escolas  Medico-Girurgicas ; 1 1 derão-se  á matricula 
do  mesmo  1.*  anno,  e 15  á do  2.*,  tendo  residência  na  Escola 
Medico-Cirurgica  desta  Corte;  e 140  são  propriamente  Estudan- 
tes , desta  ultima  Escola. 

Dos  matriculados  cm  a nova  Escola , 4 se  destinárão  ao  Curso 
Fliarmaceutico , e 27  ao  Curso  Medico;  ehunia mulher,  natural 
de  Pariz,  ao  Curso  particular  de  Partos. 

Dos  Doutorados  4 erão  já  Cirurgiões  Formados , c 3 Cirurgiões 
Approvados  pela  Escola  Medico-Cirurgica  desta  Corte. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


BAHIA. 

PERNAMBUCO. 

CEARA. 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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1 

AT  • 4 — . OUADRO  estatístico  DOS  TRABALHOS  DO  ATSNO  LECTIVO  D 
^ ‘ ^ de  medicina  da  BAHIA  EM  1834. 


MatricularSo-se 

„ i j j 4 Plenamente. 

Forüo  Apprdvados  ^ gimpliciter . . 

,,  Reprovados 

Deixárlio  de  fazer  Acto 

Perdêrüo  o anno 

Formar  uo-se 

j)outorarSo-se 


N.*  />. 


QUADRO  KSTATISTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA  ACADEMIA  DAS  BELLAS  ARTES  EM  1834. 


Matricularão-sc. . 
Aproveitár5o. ... 
Nao  aproveitarão 
Distínguirão-sc. . 

Premiados  com  a . 


Perdêrão  o anno . . . 
Obtiverao  Diploma. 


^Grande  Medalha. 
^Pequena 


Tem  subido  a 29  o numero  dos  Amadores,  além  de  vários 
Estrangeiros,  que  em  diversos  tempos,  frequentárão  os  Cursos 
com  aproveitamento. 

Teve  lugar  neste  anno  a primeira  distribuição  de  Fremíos. 
A Aula  de  Escultura  foi  somente  frequentada  por  alamnos 
Amadores. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


RIO  DE  JANEIRO. 


grXo  ducado 


f 

í 

i 

; 


IV/  6.  — QUADRO  estatístico  DAS  AULAS  PUBLICAS  MENORES  ilREADAS  iUA  USmFfFmmOm^m 
CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO,  COM  DECLARAÇÃO  DAS  QUE  SE  ACHÃO  VAGAS,  OU  PROVIDAS, 

E DO  NUMERO  DE  ALUMNOS  QUE  AS  FREQUENTÃO. 


DENOMjNAÇlO  OAS  AULAS. 

I . 

ESTADO  DAS  AULAS. 

É 

1 

A 

1 . 
E 

OBSERVAÇÕES. 

■ 

VAGA3. 

PROVIDAS. 

• 

TOTAL. 

T,  . . T ^ ( Para  Meninas... 

Pritncuas  I-etras  J Meniuos... 

Tintim  

2 

2 

3 

(A)  11 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

5 

13 

3 

1 

' 1 
1 
1 
1 
1 
1 

23 

533 

91 

22 

16 

2 

36 

13 

(a)  Com  quanto  se  achem  providas  11  Aulas 
de  Primeiras  Letras  para  Meninos,  cumpre  notar 
que  8 somente  estão  em  exenúcio. 

(b)  Dos  54  Alumnos  que  frequentão  a Aula 
do  Gommercio,  pertencem  41  á do  primeiro  anno, 
e 13  á do  segundo. 

Filosnfin  

Tiliptnrirn 

firí^í^o 

T^i*nnpp'/  

Trií/lp^  ^ 

ingiCA  . 

Iv^niYiAtvi  1 

■n 

-1 

1 

(B)  64] 

■HM 

Somma . . . . 1 

6 

22 

28 

789 

V.  B.  De  Abril  de  1834  a Março  de  1835  , creou-se  huma  Aula  de  Primeiras  Letras  para  Meninos  na  Fregiiezia 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  da  Ilha  do  Governador,  e elevou-se  a 300^000  o Ordenado  de  150^000  que  tmha 
a de  Irajá.. 


RELA.ÇÃÒ  DOS  PRiVILEGIÒS  EXCLÜSIVOS  COÍ^CE- 
DIDOS  EM  VIIVTUDE  DA  LEI  DE  28 
DE  AGOSTO  pv  1830. 

■ — 

Garla  dè  18  de  Novembro  de  1830  , concedendo  a Car- 
los Bertram  , pelo  tempo  de  10  annos  , o uso  exclu- 
sivo de  hum  Alambique  de  destilação  de  sua  invenção. 

Dita  de  26  de  Novembro  dito,  concedendo  a Fer- 
nando Joaquim  de  Mattos,  pelo. tempo  de  20  annos, 
P uso  exclusivo  de  huma  moenda  de  moer  carma,:  de 
sua  invenção. 

Dita  de  14  de  Dezembro  de  1830 , concedendo  a Eliza 
Rpux  , pelo  tempo  ide  10  annos  , o uso  exclusivo 
de  hUma  machina  , para  a loção  do  ouro  , de  que 
he  proprietária. 

Dita  de  30  de  Dezembro  de  1830,  concedendo  a Joa- 
quim Marques  de  Oliveira  e Souza  , pelo  tempo  de 
10  ánnos , o uso  exclusivo  de  huma  cadeira  para 
conducção  de  aleijados , de  sua  invenção. 

Dita  de  23  de  Abril  de  1831 , concedendo  a Joaqüim 
Theodoro  da  Roza , pelo  tempo  de  G annos  , o uso 
exclusivo  de  hüm  systema  de  enfadamento  proprio 
para  erigir  pontes  e grandes  edifícios,  de  sua  in- 
venção. 

Dita  de  17  de  Agosto  dito,  ampliando  por  mais  10 
annos,  o mesmo  Privilegio  ao  dito  Roza. 

Dita  de  20  de  Agosto  dito,  concedendo  a Antonio  José 
de  Azevedo  Cirhe,  por  tempo  de  10  .annos  , o Uso 
exclusivo  de  hum  carro  de  tres  rodas  pequenas  pára 
conduzir  volumés  de  grande  pezo  , de  sua  invenção. 

Dita  de  14  de  Márço  dé  1832;,  ' concedendo  a Diogo 
Hárris  , pelo  tempo  de  20  annos  , o usò  exclusivo 
da  machina  denominada  — Sino  Hydraulico  — ^ dé  que 
; he  introductor. 

Dita  de  26  de  Março  de  1832 , concedendo  à Joaquim 
Theodoro  da  Roza  , pelo  tempo  de  20  annos  , o 
uso  exclusivo  de  hum  systema  de  Engenho  de  pilões , 
de  sua  invenção. 


Carla  de  6 dc  Setembro  dilo , concedendo  a Carlos 
Bertram  j pelo  tempo  de  10  annos,  o uso  do  me- 
lhoramento de  hum  alambique . de  sua  invensao. 

Dita  de  24  de  Novembro  dito , a José  Narcizo  Coelho , 
pelo  tempo  de  8 annos  , o uso  exclusivo  das  gran- 
des redes  de  pescar , de  sua  invenção. 

Dita  de  24  de  Novembro  de  1832  , concedendo  ao  mesmo 

, José  Narcizo  Coelho  , pelo  tempo  de  15  annos  , o Pri- 
vilegio Exclusivo  das  Lanchas  para  pescar  em  alto  mar, 
e conservar  o peixe  vivo,  de  que  he  inventor. 

Dita  de  26  de  Novembro  dito  , concedendo  a Eliza  Tloux , 
pelo  tempo  de  10  annos,  o uso  exclusivo  do  me- 
íhoramento  da  Machina  para  a loção  do  ouro,  de 
que  he  proprietária. 

Dita  de  25  de  Janeiro  de  1833 , concedendo  a José 
Victorino  dos  Santos  e Souza,  pele  tempo  de  8 annos  , 
0 uso  exclusivo  da  Machina  para  extineção  de  for- 
migas, e esgotamento  de  pantanos  , de  sua  invenção. 

Dita  de  20  de  Julhq  de  1833  , concedendo  a Henrique 
José  de  Medeiros  Calumbreiro  Goes , pelo  tempo  de 
10  annos,  o uso  exclusivo  de  huma  Machina  de  fazer 
navegar  qualquer  embarcação  ainda  que  seja  sem  ven- 
to, ou  que  este  seja  contrario,  de  sua  invenção. 

Dita  de  13  de  Agosto  de  1833  , concedendo  a Gea- 
como  Alessi,  e Manoel  Peraan,  pelo  tempo  de  15 
annos,  o Privilegio  Exclusivo  para  o cominercio  do 
Gelo  neste  Império. 

Dita  de  16  de  Agosto  de  1833  , concedendo  a Belchior 
Corrêa  da  Camara,  pelo  teòipo  de  10  annos,  o Pri- 
vilegio Exclusivo  pela  invenção  de  fazer  andar  qual- 
quer embarcação  de  ordinário  lote  com  a mesma  ve- 
locidade com  que  são  movidos  os  barcos  de  vapor-, 
mas  sem  emprego  deste , nem  de  remos , ou  velas. 

Dita  de  6 Fevereiro  de  1834',  concedendo  a João  Ba- 
ptista  Midosi  , pelo  tempo  de  5 annos , o uso  exclu- 
sivo de  quatro  especies  de  carros  de  duas  rodas , de 
sua  invenção. 

Dita  de  15  de  Julho  de  1834  , concedendo  a Manoel 
de  Vasconcellos  de  Souza  Bahiana , pelo  tempo  de 
10  annos , o uso  exclusivo  do  novo  systema  de  cal- 
deiras de  sua  invenção,  para  manufacturar  assucar. 


^ ^ cit*  Ai,  AffnQto  de  1834,  concedendo  a Wen- 

íedto  ÃtuWida,  pelo  tempo  de  t5  annos 
0 Privilegio  Exclusivo  sobre  a manufactura  do  sa- 
nesta  Provincial  e da  Bahia.  . 
n-i,  de  A?osto  de  1834  , concedendo  ao  Ba- 

^ râoVltapicurt-Mirim , pelo  tempo  de  10  annos  , 
o uso  excFusivo  do  Moinho  de  descascar  arroz,  de 

Dit^drir^e^Setembro  de  1834  concedendo  a An- 
Ulta  ae  lu  e S mith,  pelo  tempo 

r lo' « 0 -0  eFcluilvo  de  huma  M^china  para 
, descaL  e polir  arroz , cevada  , grão  de  vassoura , 
e quaesquer  outras  sementes,  de  soa  invenção. 
DUa’de  6^de  Novembro  de  1834  , concedendo  a Jose 
® Estevão  Grondona,  pelo  tempo  de  10  annos  o 
vilerio  Exclusivo  para  o fabrico  do  Gelo  artiticiai, 
Dor  meio  da  Machina,  que  melhorou. 

Dita  de  23  de  Março  de  1835  , a Fidelis  Carboni , 
coneedendo-lhe  o Privilegio  Exclusivo  de  viveiros  de 

Dirraè  Sndo  a Eliza 

Rol,  pelo  tempo  de  10  annos,  o Privilegio  Exclu- 
sWo  de^hum  melhoramento  na  Machina  para  a lo- 
ção  do  ouro,  de  que  he  propnetaria. 


